
yo distintas tendencias. 
-•¡A ver, u n O o h i é m o 

ielwjsl-grita el paía'. 
Y el Ganti'o M o n á r q u i c o 

[ftueiViei minfistroa y a un presidente >en l a q ü e por poco precio pueidie el 

•de vciridaidera autoiridiad, cfiiie presi-
di ' i a las situaciones. 

]>a (todas znaniea*a^ a g u a p á p n b i s . 
D é iiuiiKid' (k'l pqliíti'^ufio la éiSpaí^-i 
iiwí'S todo. 

Y aunqiue l a rc'.liuiad del i i iMi i r i i to 
dice todo* lo conl.nuno. :q«iién sn:i)o!... 
A lo \>ev'V estátóa bien ¡nfrcimado el 
niiiptedoso ex ininis t ro . 

ROQUE FOR. 

E L B A I L E D E LA P R E N S A 

f i T e s í á iodo organizado. 
Anoche quedaron ul t imados todos 

los detalles referontps a la organiza­
c ión del baile rio l;i Piensa, que co­
mo sniben mu-í- ' roí lo-'-ím es BQ veri-
fieará la nocihíe del lunes de Carna­
val eiu los e sp l énd idos y lujosas sa­
lones del Reail Chd. de Regatas, ^a-
lantemejite cedido para osle fin por 
l a Junta .d i rect iva de la s imi iá t ica 
Saciedad saii lnnderina. 

C o m e n z a r á el bailo a lás diez on 
punto, siendo amenizado por un no­
table quinteto, en el que f i g u r a r á n los 

^a eminenties artista-s señores Irnaz (pía-

l ina enfermedad sospechosa. 

s p e c t o r d e 
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nipagaclones pol í f lcas . 

^ S e l a c i l í t a n G o b i e r n o s p a r a 

t o d o s l o s g u s t o s . 
JJíie^íro esi t ímado. colega «El Can- nones y e l s e ñ o r S á n e h e z Gueirra, 

lábriieo)), infomiado por un prestigio- dieapués 'do las 'cosas que se han dl-
ex miinistro, cuyo nombre oculta cl'ao aoaica ded g r a v í s i m o proibUema 

puidadosaanete, publ ica ayer una in- nacionail de si los románonás í a s - ha-
ifoniuaúón pol í t ica que no deja de te- b í a n go-bermado diumnta m á s tiempt) 
•m grada. Por lo menos a nosotros qaiio lotS idóneos y acerca, del egeaset 
poa la li'a h e d i ó . ara'aigo en l a opinión del s eño r Sán-
• ge íi'ata de l a foirmación de un par- cluez Giiiema? 

político, t i tu lado 'Gentro M o n á r - —'Reatenente... eso... aunque... 
>, integrado por " d e m ó c r a t a s , —Y como tracia f ina l : ¿dónde e s t á 

tonaarvadores y r o a m n o n í s t a s . l a figanvx prasAigioga, á'nidiaciulibilñ, 
La niMón de este par t ido, en cuya cuya au tor id íad se imponga a las 

íarmaoión ve "Eli Can táb r i co» l a sal- renciillas de grupo que se susciten en 
ivación'de Eispaña o poco menos, e-s el seno deil Qenitro Monáj-quico? 
Ja de abasteaer a l p a í s de Gobiewioe Segiuraaniente l o que e l aludido per-

¡sonaje. quiso decir, y a l colega lo ha 
do diere- pareicido anuy. fuerte t r aduc i r l o de 

t a l forma, ea que so t rabaja para 
coge a constiituir .una agencia de Gobiernos, 

Gon mot ivo de Iíl enfermedad sos- tubeirciulosa del padecimiento; p&ro 
pechosa declaradla en T a ñ o s (Torro- idínicani iente im> cube á ú d a que »e 
laivtqga) se t r a s l a d ó a este' pueluo eO t r a t a de un caso de meníng ' i t i s cere-
insi|iector p i w i n , c i a l do Sanidad, doc- bro-e^pinal. 
t o r Mora l - s-, qm< n i]a ^ononta de su Se han tomado modiidas pa.ra Wip 
visi ta ea la siguiente comunicau ión : s i juiidiesi'á trataii'&e de unos casasi de 

«De l a visi ta g i ra ída al pueblo de i i u t o c i ó n . por los aliinnentoS. 
Tamos y •de Temióla vega con motivo L a Junta niiuniiciip'ail de Sauidad se 
de loa cas s SospQahdsc^} que all í han r e u n i ó y t o m ó los ajouerdos i i m ^ s t -
óciuiri'ildo,. resul ta lo • ¡guiomo: ra^fl pa ra evi tar l a p r o p a g a c i ó n y 

l'niimero. ¡Qim 1 bacía. p,ró.\ima.iiwn|,e Inu-er una clanipa.ña, sanita.nia do l a 
u n mes Imbo una infétí&Lóai, de fo-inui locailildaid. 
bui iga; . , cu dos hoNiianas qno vivían todo lo cual resiulta que l a o,pi-
en e l p^aeo de Torres; \r.< signus idón nbédk-a l i a forma.do el juicio- de 
fueron do una niiouiiagiUs l)eniigna <P® se i i 'a ta de una m!efliin.g.itLs oere. 

lías. 
-¡.Necesito un Gabinete izquierdiis-

fal-iredaina, ení oti-o caso, l a na­
ción. 

El Gentro Monárqfuicó frecurre a 
¡Bu arahivo y saca un presidiente y 
Jiueva mri nist roa romamon istas-donnó-

pjií|áft.y l o é cede, para "felidida d na-
oional, sostenidos por los conserva-
Üores. 
! La cesa no puede s'Sr m á s sencilla. 
¡Aliora bien, que decimos los noveliis-
ías-'(te'folletín. E l pm^stlgioso ex mi-
itórfipdy cuyo noanibrei se ¡ reserva «El 
¡Cantátoieo", no da-'ijubre l a fórmula 
^ virtud de la cuail pueda v i v i r ti 

el Centro M o n á r q u i c o sin que 
sus á t e i t r e s n•||ilelmlblros, los 

PlHaíwíOs trastos a l a cabeza. 
De haber teiiUdo nosotros l a foi-iu-

'̂ai de l iablar con el misterioso ex 
niliiuisiiro, le lbuibiéra.mos roiplica.do 
r^spetuosasnente: 
_ -A^adetoidos á l a m,a.gnífiica án-
.MMiadón que nos proporciona, de-
f s ham'ie una pre-gunla,. 
• bri'Jafced airá—nosi hubiese contes-
uiidn, 

F ® 0 t e t a o s , l a verdad, s¡ - dire-
nios una ^onterfá... Estamos tan po-

acasíumbradoQ a estta;s cosas... 
'm f i - ' . pechí» a l agua. ¿Usited 

que t e r m i n ó pcn" la cu rac ión . 
Segundo. L a semifiiná próxiiima pa­

sada, en u n bar r io m u y distante del 
anterior, y en casa de rooientfi cons-
trucciión, se presentaron, con la diiío-
reacia do unas horas, dos nuevos ca-

Los salones don,<le. se c e l e b r a r á el S09' Y úalm l a casuailMad de que uno 
baile s e r á n primorosamente adorna- á e e9t'09, atacados ú l l imamiente l ia lna 

Nosotros nos vamos a permi t r r das- ^ ^ .plantn,s v ftm.m e} cono. t r a b a j a d m una casa ¡ n m o d i a t a a 
crepax del incógni to ex mims t ro que cido floricllllo,r don Ram . n Rel)ollc_ ocurr ieron los primltavos. Los 

ta l inforüuación ha p ropomonado al do n {Mk)m¡||,. t a m b ¡ é l c0n casos ocurridos en el g u i n d o foco 
estimado colega. 

canseu'vnidoiies y se- los sirve con el ipaísl l u d i r miinisitlros nueivos do 
aipoyo de d e m ó c r a t a s y r o m a n ó n i s - dorecha y -d3 la izquierda cada vetó- 11¡í"ía) >' 8045 (viol inis ta) . 

t iouatro horas. 

bro-espinal •epiidémica, de j>oqueña 
iiilo.ibftidad en su mandia dilnsiva. y 
que es a n á l o g a a l a ociurrida en esla 
ni1-nía pi'ovinicia en otras ocasioibes y 
en puntos d i f eren tes. 

rSe h a dictado las medidas d© ais--
landento y desinfección nooesan'ias. 
Se han clausurado las escueilasi y se 
ha ' organizado el estudio de los por­
tadores do g.érmicneis. 

U n a vigillanciia estredhia por p a i l e 
de los m é d i c o s do la, loca l idad ha.rá 
que, caso do preaontarse u n nuevo 
caso, sea aisdado rápidani iente , pues 
he dio hacer constar que con un d'es-

rea m é d i c o s de Torrelavega han co­
le teado r e u n i ó n o s de c a r á c t e r téemi-

que asistan a la Dos ' d í a s -después de ocoirrido e l fa- ^ que soü a ^ j ^ . 
r i ^ j T s a e t iquoía . Uecimlento de estos ú l t i m o s casos, ^ dc SaiIlidaid y a l (fó l a en-

p roveyéndosc de la opor tuna Invi ta- urna •niña, hermana de los falleciidos, j - f , , . - , , , , . ^ 

Eíataia p d q u e ñ a s epidemias, que hay 

con 
gran lujo, el sa lón destinado a co- í u ^ r o n de evoluoióu r a p i d í s i m a : el 

Lo que so intenta, si se intenta algo m ^ o r , donde t e n d r á lugar, a la una p r i ' ^ r o no llegó a veint icuatro ho-
en tal mentido, que no l o creemos, es de i a m a d n í i g a d a , el «souper» serví- ríu9 y 61 SQff1111̂ 10 no l legó a doce. Los 

m h u t ^ r ^ ' ^ r r u S ^ o ^ T f m ^ a m ^ CaS0S ¿ e ^ ' ^ o d e ^ o ^ ' ^ ^ o -
maento del s e ñ o r Maura , mote-jado acostumbrado, por el- restaurant «Ro- dieron, bajo e l punto de vis ta de la­
do locura un d ía y al siguiente repu- boratonio, u n reaudtaido megat ivo. 
táldo como lo m á s lógiico y awea'tado Los caballeros' 
teniendo -n cuanta laa •-•dida.d.v.s d» fh,.sta w h a r á n "ife : 
l a v ida p ú b l i c a e s p a ñ o l a . Pero si l o 

que s" intenta l i a de llevarse a l a ci5n ai precio de veinte pesetas, es atacada y tamiMén doja de exástir 

' ' r i " i V X ^ » " é l l r a ^ ' ^ ^ o f ™ , o s ' 1 ^ ^ se en poea^ h o m ^ . E n los cuatro her- ^ } , l ]u , i á ím a (la e M e R c ^ lto 
^ d e ' t rol i s m moXeo rgn 'en " mart*eS PrÓXÍm0- ^ 0,11 l a misma fa- nn caso, prueban l a necesidad de 
^ n a o e ™ homoS^s A ^ Z Z L n «en-a a pegar de constar de u n m l i a no ha ocurr ido n inguna nove- fm,mar l a V r ^ d a sani tar ia p ^ v i n -

de e X Z t T l ^ Z ^ ' ^ ro eXqU,S,t0 f al,Und^te' V * á ^ ^ - n u n a o r g a n i z a r o n c c ^ d H a 
^ T ^ i T v i ^ r Vio cruance pesetas, s ,„ v.nos y las Tercero. U n "nuevo caso se pre- y científ ica, a f i n de que s i rva de 
,país no tan,, v.a!......la i . Inuuhzs que deseen inscribirse en aenJta, en ba r r io distdnto do l o san t e - y ^ d a d e r a dofensa^ de l a sa lud de l a 

Lgs cmipronnisos y las tendencias las listas do comensales se s e r v i r á n l̂ 0lPes; al enfermo que he visi tado v i - p i w i a i c l a 
. - i . u in M-mpie e,, pugna y no se iud ica r lo en l a dirccck'm de «Royal - Vl0 m ^ bu.enas condicáoaieg h'üglé- Dfes guarde a V. E. mmchos aflos. 

G e ty„ hasta el p r ó x i m o s á b a d o , d í a 24 ntoos> U m atendiido, baiena casa y Santander. 18 de febrero de 1922.-
09 un obrero que t rabaja con su pa- E l inspector proviíncdal de Sanádiaid, 
dre. Las investigaciiones .de labora- M . MOPiALES. 
tor io pracltibadiais en este onlbiimo Exciofentísiimo sioñor gobemador c l -
han heoho1 pensar en l a naturaleza v i l de esta piroviiuctia.» 

bierno de os ten tac ión izquisridsita, del corriente, con objeto de preparar 
coai • sus radicalismos gubernamenta- mesas adecuadas al n ú m e r o de per-
iesvx &us neformas y süs procedimien- sonas. 

CO 

tos, yscjui© los oonsiervadows apoyen Las s e ñ o r i t a s t e n d r á n pieparado 
esa obra, que han de modif icar al d ía en un reservado contiguo a los saio-
siguiiente... apoyados por lo.-* que la nes de baile u n cuarto tocador, al 
cu'sw-roiñ. freut-p del cual e s t a r á u n a a c r e d ü a -

,Como na sea que el Centro Monár - da camarerfl , 
Probabl: in unión- cíe d e m ó c r a - <íuiico se .oree. p ^ r a j u g a r a los des- 1* orquesta ss co loca rá en una 

^«raaíi 'on^tas .después dio las p r a p ó s i t o s , no vemos claro el pieza p r ó x i m a , - c o n objeto de que las 
d a ñ o s í s i m a • o incesante^ gestio- asunto. l,arejas disfruten por emero del sa-
IS cie (lü" / Tes Salvador, que dio- D i j é r a s e que se t ra taba de fundar ^ n ' ' 
" Por resultado... la; de sun ión de una" Sociedad do mkú&tiros y minas- ^ escailera PriIlcilPal de l a ari&to-

•mias láberalcs?. . . ti-ables . l iberales ' v conservadores, cra<lK''a S(>ciedad Real Oiab de Rega-
THojiibre... y..... c]w(> c,on objáto dio sacaa- de el la Gobáenno» tas 86 ' t o r n a r á e a p l é n d i d a m e n t e , 

> -Co.n.tiia':;i 
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E L DIA E N B I L B A O 

Se envían socorros para 
los n i ñ o s rosos. 

las 

lo en u ; 
¡Rite tanlvs ^ -• 

" l igación. • 
41 ' -« ipadraz-o 

.'pregunta.. L a hemiító • tótefe^-eos • tón prqgrairaaB verda- peirnitiendose a l públ ico l a estancia' 
pnftea p'aira r e m i r a r • dornim'&nte nacionailes y no t e n d r í a - en ,as cero amas del por ta l ; pero sin 

antes d© óerra . r la mos para el p r o p ó s i t o otro comenta- ? ^ en-. mocl0 alguno, pene-
í'áf cd cTOiá pro'bable rio cp® oí qnei nos sugiriese l a ca í vi , -

d d conde Se Roma- d á de una f igura acataida pea- todos. 

A P A R I C I O N DE U N CADAVER 
BILBA.O, 16.—Esta tarde a p a r e c i ó 

flotando en l a r í a el c a d á v e r de Cr i -
santo Alvarez Muríillo, de 23 a ñ o s , 
que se h a b í a c a í d o a ella el 15 de d i ­
ciembre últ imo. 

CUIDADO CON LOS NJIÑiOS 
En la es tación ilo AiTacundiada se 
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I ra r en éste. 
Todo hace presumir ano el baile 

que este a ñ o organiza l a Asociac ión ^ t 6 fklsde 6,1 treTl- a , a v í a p| " " ^ 
de la, Prensa, sea, un acontecimiento f:i,'¡1,V n,:in-a- 4« 11 años , produeión-
en nurs t ra elogan.te sociedad, si se 
calcula por el gran, n ú m e r o de dis-
í i n g u i d a s y bollas s e ñ o r i t a s que ya' 
se han "mandado hacer los disfraces hvhúo gI bartqütete con que 
con que a s i s t i r á n a l a fiesta. 
IVVVIWVVVVVVV\M'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\^^ 

C níGiíando a una íelicHación. 

dose 

E n 

lefijdas de alguna, importancia. 
U N BANQUETE 

id ohacoJI do Zoilo so ha céle­
los em-

'• A l a car ta cpie l a Sociedad Tipo-
g r á l i r a b a b í a dinigido a las empre­
sas i n v i t á n d o l a s a una r e u n i ó n en 
l a Alcaldía,, han contestado é s t a s d i -
ciemlo que declinaban l a inv i t ac ión 
que se les h a c í a e insistiendo en que 
deanueis.tren su espírdt-u de concordia 
bo. icpdo n in pe t i c ión concreta, por 
si pudiera é s t a servir de base para 
u n d iá logo . 

D E S P U E S D E UN ACCIDENTÉ 

E l entierro de los aviado­
res ingleses. 

M A D R I D , 40.—Hoy se ha veii l ioa-
do el ent.v'rra de dos de los ayií ido-
res b r i t á n i 'cs que poreeieron en Cua-

Su Santidad bendice a la 
familia Real ? a España . 

pilcados de la Audiencia y Juzgados 
obisequiaron a su n.mi.-añero el s eño r 't'~ V7;'ZÍ 1 

. • , , ' . • t r o •Vientos d í a s pasados. 
Arrostegm, por haber sido procla­
mado concejal en las pasadas ei^c-
clones. 

PARA LOS ÑIÑOS RUSOS 

. Los a.taúdos fueron conduridos en 
un tren mi l i t a r ha-la el eruce con el 
camino de Caraban.ehel y desdo osle 
punto en un coche lúnebro l iar la el 

A la asamblea suprema do la Cruz (.r.m,li,,1|.iu p ^ s t e - U t - é ; 
n í i Roja han siidq enviadoa por la í u n t a , , , 

a'oviinoiaJ do Vizca,ya 39 hullns, con 
Fornifdia.n el duelo el jefe de a,'ia-

. ción, s eño r Méndez Vigcv, el corou-d 
M A D R I D If i Su Maie^tad el Rev tenwndo ropas y almwnlois con d--.- . - . . . , 
. . l A i / u i u , m i - ^ u i v u L j ^ s u n i ei rvey i . < Moro os v vanos miíMnbros df t i no a los ñaños hanihriontos de Ru­

sia. 
F A i L L E r i l M I E N T O DuÉ 
' Hov ha fallecido i n 

• lia^ recibido u n telegrama de Su San­
tidad el Papa, e x p r e s á n d o l e su gra­
t i tud por la, fel ici taeión que le b a h í a 
cm nudo con. motivo de su e levación . obrero J e s ú s Ale-sanco, 
a la c á t e d r a de San Pedro. 

.*.avvit>s eüvfá In exnresiini de su 

r x í i r ; i i i D 0 
él l ios | i i tal el 

herido ayer 
v0# autor idad 

y vanos munnnros no la 
Emihajada, ¡trgii';-a. 

A l a piuorta del cementorio espora-
Imn a la comitiva el mims l ru de la 
Guerra, el goibern.a,dor m i l i t a r y otr.i.s 

«república» de los oficiales de 
*<*ie.ncia en el campamento. 

ani'-hulhuloKi.s del 
Foto. Alejandro. 

en B u r c o ñ a fior u i i c o m p a ñ e r o suyo*'ilu 
de trabajo. ' E l c a d á v e r del tercer aviador sera 

L A / , H U E L G A TIPOGRAFICA conducido m a ñ a . n a a l a es tac ión del 
. I , ; . ; ana,! al'.a ¡o a la Real tanni; i y .-..uíflicto' planloadii- pOr l o s - t i p ó - Norte, con objeto - de • t ras ladar lo & 
l a bénidice. a s í como a toda la riacfóíi grafóé c o n t i n ú a ea-si. cu el mi-mo es- Ingla ter ra , donde s e r á inhumado en 
española , - lado. el p a n t e ó n de faaniliu. 



C A N T A B R O ARO I X . - P A G I N A 1 E L - R U E B L O 

la cO'g'klia quie sufnió en la pjgv-
i : tosí. 

E L M O M E N T O P O L I T I C O 
1 llí 

L o s 

e n o r s e 

m EST/VIR) l>K LAS SACUAAJK.N-
' l 'ALKS 
M A i m i n . m.—E\ minis t ro de ta 

GoL'ei-na.-idii, I;;i!iI;mu.Io con Ipê  pono-
ipstas 
u f e 

Sc^úiif los m^Miviistas, 
prosidenite dél Coijsejo 
t i a ñ o aclnal . 

K l í e ñ o r M a u r a di jo a los je 
ds' su v i s i t a a las Sacra imn- hera-k-s que Se propone tener nuicl io I M a tiardle ha 
!Íá iluihd ipu: kon !i('ci'Siiri;i - l icni j iu al i icrtas las Cortes. de la. Ciún'i mu-uiu &ñ su d'^'i-.n-lio al 

láia inlcdiidas adu^pladals ']>or el jual C'os |M.'riodisla,s han interrogado al director genr-raJ de Seguridad, golier-
cstaido en que se ciicuentrau. conde de Roinai in ics acerca do este j iador c i v i l y diroelor de la' Asocia-
LA CAMARA O F I C I A L D E L L I L l l " i lsu"U!' v 'Um A l v a r o c o n t e s t ó : c ión Matri tense de Caridad, ded icán-

Eii la Presiden.-ia lian facilitad.» ~ Vu s,'>l0 86 ,a c u e s t i ó n de los do.se a f:xaaninar ol decreto regiaiuen-
l a copia' de un decreto creando l a Aranceles no presenta buen aspecto, do el juego. 
C á m a r a Oficial del L i l . ro . Se ll;,1L l-'P^idado muchas proteo U m N O T A DE I N G L A T E R R A 

So coin,|ion.lra el nuevo organisino *as-
do |ju,l:dici.st.a.s, edilores-, reprcseniau- Le^pués conl i r inó que 
tes de fáhrica.s de | ; a | , i l . iniiu-esnrcs, Maura 
graba.duri's. encuadennidores \ eomei hastia 
"nanl-vs , |cl Libro. Síe sus|.rn<|.-rau las sesiones de V.ov- tes Con arieglo al Tratado de Was-
NUEYOS SECRICTAlllOS D L L SI - tés en j u l i o y se r e a n u d a r á n en oc- h ingt .u i . 

PREMO • 1ul.ro, ío cual prueba que el presi- -D ice . l a nota, que o¡0 es n e i l o que 
Han. sido ncunl.ra,d.s secretarios del denle . i d Cóusejo piensa gobernar • d. ^.ac: » e de bar-

. todo e l a ñ o actual . 00 ^ S W , V e » ca«0 de ^ io 
hioici^a 
uianer; 

PiOBLADO i X L X D A D O 
E l r ío M a r t i n se ha desabordado, 

inumdand.. la.- calles .1,1 p./Piado, que Dcanditiigo V \ i a i b - ha t(ímdo.-e«J 
( - l á n ccnvei l idas en verdaderas la- rae a» seis corriidas, cutio las,, , .1 
.minas. f igura la-det su alteTiiativa. 
AíiClL-EXTK S1X CoXSECUENClAS 0*10 de manos d é * F o r t u n a . j -

l-ilVctuaiido un vuelo el ícuic i i ic de dié di-ieraubiiie-, m-alainlo res^ 
Ld'aniei ía. don AiPenio L o r e n t c es tal. -I Ja talla., ganadero del pa.is.. i 
tuvo ai punto . de ser v í c t i m a dg un Cuenta L i i a r t o que a Saleri. t ' ' ' 
aeeidente. ele ron allí una, oipfea'a'caoii qii¡i;u ": 

A la, mi tad del vuelo y o l a mi o a dolLeaidisiniia,, de l a cual a.p.ai^ J 
gran a l tu ra se |.-ar(» el motor del apa- ha repueslo, llegando a E.sipa^ H 

PROXIMO CONSEK) l vi |pd©é6 obligado a. aterrizar tre<s «diieaiíi^&s» c-otlotíadc® én i a . ^ 
El s á b a d o p.-óximo se' c e l e b r a r á en vic.lenla.meul... • . áotedtvi dls l a espalda y que 01f? 

l a Presidencia C o n e j o de minis t ros . Por for tuna r>u,do tGcaf t l f , r a sin h* ^ d i a - d o el matadeir m 
ífes i ¡ - L A RECLAMICXTACION D E L JUECO "ovedad. . pues nmcamente el apara- m3 Alejan.Ira Salz (Me), 

gravedad en l a te tul la. izqiu.va.p, 
un toro al. prctemk-.r ponieiiile ir¿ l 

Í1 DE FE 

K e f i a t í e n 

el plan del 
abarca todo 

reunido el minis t ro ^ ^ ñ o p ^ ^ f ^ (festrozos. 

NOTICIAS Y C O M E N T A R I O S 

V I N D 

de ban.LMÜia.s ¡ni ca.mbio j ^ , , 
<la. ea qu;' fjUió b'eiii.lo cd dliggHW 
dalüto. Mp, como reicordartiii' ^ 
tros lectores, es-ta.ba. entre el ptUjWi, 

D O M I N G O ' U R I A R T E . ^Hc-aenciando l a fieatta y pidióT! 

conin ni., 
le había , hablado 

tara dips'íp'ués de 

seflor ©1 
de planes do los j ú n i o r e s sobre l a venta de ios 

a vendimia., buques que Ing la te r ra tiene sobran-

Anocbe tuvimos .1 gusto dé sala- miso para tirarso. al ruedo, resuj^ 
diaa* al vaíl'iento novi l lern Domingo do ceirneado en l a forana que , , En la embajada inglesa so lia faci­

l i tado una. nota, oficiosa de.smintien- Uriairte, qu© l legó pon" l a tarde,, pro- m&s Moho. 
a bordo deil va-

TribunaJ Suiprenio don Cipriano Ma 
t é Blas, don Kmil io Góu*ez Vela y 

Serna. 

re l íenle <1.' C.a.rada®, 
pOir «Puei-to Ríelo». 

Con al biilb iíno hicieron la t r aves ía 
©1 matadoi ' de toros) yn l i án Saiz (Sa-
1 ¡ i -que. safliió paira. M a i l i b l en el 
correo- 'V les de novi l los -Manuel 1© vea torear en España. . 
Fennánidiez (Caurenito), Rafael Rubio Bienvenidos sean los nnocfestoa i 

Gcxn los torenvs e?pañobs i p ^ , 
ayea? en el «Ptiiieu to Rico)) vin,, , 
v-eaiezctono, llaniiadio Bleazai' >. 
raes, que, seigún Uriai-lo. ostá 
valiente con los toros y quiere ^ 

Se conoce—agreg.'i el rende de Ro-
don Apitonio Serna. manones—.que don Antonio cree que 
LOS COX'TIIATOS DE ALRl. ' .XDiZA- 'os oños | . a í e s no vienen bien a los 

J É . liberales p a í a subir al Podu- y esp̂ e-
L a .«Gacela» publica una Real or- ^ a que pase eétó año para dejarlos 

den récoimei idando el cumplimienlo subir. 
de la. ley de jun io relat iva a los con- T e r m i n ó dieiendo que las noticias 
tial.hs de j íp rend iza ie . " q u e ' t e n í a deú Ciobicruo son las de 
LAS CAUSAS CONTRA LOS EX- que irá a las Cortes en los pir im aos 

TRAX.IEHOS 
E l fiscal del Tr ibuna l Supremo 

seia'a, d e s i r u y é n d . d u s , pero en (Hodídlto) y Joselito M a r t í n , que fue- diadeajes miepcíqaiadios y, qu.. i a j ¿ 
a lguna pasaradq- a prestar T¿$i contratados a aquieilla plaza por • porada en los eiicos taurinos ^ | 

servicio en oi rá Mar ina . 
L A j r X T A DE DEEE.XSA NACIO­

N A L 
M a ñ a n a , á las diez y media, vol ­

verá a. reunirse l a Junta de Defensa 
del Reino. 

I X L A X O L K T E A L CONDE 
'Está acordado que el banquete con 

que o b s e q u i a r á n los liberales al cen­
se celebre el d í a 

el i i iPu-tuindo [sidoro M a r t í Flores, P e n í n s u l a 
muerto recPmtumieinto de rebullas i e 

les sea. Iieneificiosa. 
E L TIO CAIRELES, 

E l día en Barcelona 

enviado a las autoridades judiciales 
una eireuilar r e c o m e n d á n d o l e s que 
activen la ins.truceinn de ¡as cansas 
cpie se siguen eontia subditos extrárí-
j e ros. 

LOS l 'ROl 'OSITOS DK MA l I i A 
ComenUindo las frases optimistas 

al hablar a ver a 

día.s de marzo, y que mientras fnn-
einne el Pai ' lamenlo no o c u r r i r á na-,(le de R a i m i l o I ] , ^ 
ña de extraordinar in ni emocionaide. ^ ¿ e f ^ m ^ 
te. L A V A C A X T K DE OSMA 

CONELHEXCIAS Se ba reunido l a Comis ión de Go-
Hoy conferenc ió el presideide del bierno in te r io r del Senado. 

Consejo con los minis t ros de- la Gue- Se dice que esta r e u n i ó n es tá rela­
r ra y llaicienda y luego el de í n s l r u c - cío nada .coa l a .provis ión de la, va-
ción pública, fué a casa, del señor carde que. se produjo con mot ivo del 

r e 

s i t í e n t e d e : l a I m í n d e 

SORRE L A CUESTION A Ñ I L O El importe de las joyas que toní 
BARCELONA, 16.—Se dice que la en su poder asciende a la respetó! 

aotitUid adoiitada. jK>r el señor Mart í - -uma de 500*009 pesetas. 
. E L ESTAFADOR PORTOLE^ 
Se ba coiij irmado la nrríicia de qu 

' . . ¡--.iones ejercida.s sobre ól por .a lgunos ol famoso estufador Miguel Porto!* 
í n t i m o s suyos, -que desean abandone l ia intentado fugarse de la cárcel il 

del señor Maura a.l hablar ayer a los Maura . fallecimiento del s eño r Osma. 
liberales en .1 niinisterio de la Gue- LA R E F O R M A DE U N MIX1STERIO A ñ a d e n los coinGnt.arista.s que, s e r á nez Anjido-.con mot ivo del suelto pu­
n a , és tos han manii'eslado que es- El minis t ro del Trabajo ha. dicho nombrado senador el general Ampu- hlicado en «La Veu» se debió a vpre-
t á n persuadidos de que no existe di - que el s á b a d o se p u b l i c a r á el deerdo dia. el cual p a s a r á a la reserva, 
fibufetad a ^ u r j á |x)r el monie: lo y incorporando a .-u departamento al- j ando as í una vacante de teniente gfe " i " 1 ' ^ " ^ ' l- ' iguera^ 
q u é ' n o hay contrai-iedail que se opon gimas d [ iidencias que en la. a c t ú a - neral. que p a s a r á a ocupar é) aciua.i T a m b i é n so. dice que si depuso su Hoy l u é re .conocklovp^ 
ga a. la mai clia normal de la sillín- l idad lo son. de otros mini^ie i ¡os. alto comisario de E s p a ñ a en Marrue 
ción pol í t ica: pero se han mo-lrado E l actual minis ter io del Trabajo eos gp-nerol Rerenguer. 
sorpreuidldos dé los cá lculos que hizo se l l a m a r á minisl.prio del Trabajo, Otros a ñ a d e n que el designado se 
el jefe del Gobierno para un porve- Comercio e Indus t r i a y d e p e n d e t á de r á el actual min i -dro de Estado se-
n i r . bastante lejano. él la. Delegac ión regia de Pós i t o s . ñ o r González I l o n t o r i a . 
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

flTl,iroCÍ£Ml()j 
•ndrá lugar 

p1 fflí* 
Tabacalera 

POR LOS J IUERFANOS ta., I ; .do^a Coijiíha. Ovrinlanilla. .1; r iga dice que han sido dispeisudos '" Para ^^Tcsidt•lde de la Junta del Ar- Rarieo'de Barcelona, -dando pt'HMfl 
\ \ H l.>AS í>E LA G l ' E - d o ñ a Luz Onintani l la . 1; doña Inés p0r fuego de a r t i l l e r í a grupos de mo m a de I n f a n t e r í a ha sido nombrado nuevamente a sus .operaciones. 
RR-A Torres. 1: d.-ña Joaquina de! Cam- ros que se enconlraban en el extremo f1' eoronel don Fernando Berenguer, Se abonaran todas l.-< 
S m m L u n n . ' po. L; d, ha Pe . I t n i . ' d : - Ca-Peeo. 1: d . la me>e,a d,- l ias Tapn-rmin. ^ S ^ ^ * ^ " X T ^ ^ ^ . 

1 doña Concepción Plata, viuda de S. La. olicina ind ígena d c C a b i i de |>']n .'PRST \ C()XT1! \ E L ARANCEL A M A D R I D 
Ruano. I : doña Clara Caraseo. 1; do- A^ua coiiinnica que han sido Inter- El gremio de productos alimenti- Hfi calido para- Madr id 

Juanita- Can aseo. I : doña. Gu- venidos dos fusiles y una carabina <"'0'i ,,a teil^grafia-do al m in i s t ro de arremdatnrio de ta 
Hacienda y ál director general de l~u"- Masso. .«̂ mw» 
Aduanas, p:diendido la s u p r e s i ó n del 

0 F R E G I M ; I E N T 0 S REiCHAZÁDOS ••'ftícnlo ib" del nuevo Arancel, por 
t i - ' , i une su mantenimieido s ign i f i ca i í a , 

• 1 ha- la m i n a de sus industrias. ^ HePIIlOIlOS. 

Don Luis ( lonzález de Ciudoxa. 
pe-, ia; d . ñ a AnPaiia de Cordova 
Oña. 1: doña Mal ía l'M anillo de ( j - r - Jü-afnita Carrasco, i ; .lona, uu- veiuuos uos .insiies y una cara.l 
dova, 1: .b.ña C a.--i mi ra4 COSSÍO de ne rsieda GiOriizál&Z <•' hi ja . 2; d o ñ a Mauser y once fusiles Ib miii-gton.. 
( iu t i é r rez , 1: doña lb.mua.lda Gómez, Ma4td!¿ Étazas, xiu. la de Vega. 1; do­
lí doña Mar ía .Marina. 1; don A r t u - fi» -b;- -fina .!.• la Ve-a y Hazas, 1; 
ro l lo rmazdbal , 1: dml Timoteo, San- doña Conchita Cnende. 1: doña. Ro-
cíiez, 1; d o ñ a A7nparo R iaño de Ri- S ^ o E. de La- t ra . 1: doña Amparo 
vas, 1; don Manuel Rivas. I ; doña C - i l i j o . 1; doña. Córelo Mar t ínez , 1; 
Mercedes ..Iol Campo de Vega. I : do- d6fÍ9 T n e - a H e r n á n d e z . U.óO: d o ñ a 
Í5a Josolina. de (ioroixio, viuda de Vei iamia brande, ().25. 
Rri/„- 1: doña Cr.-goria Rnma.eoi4. p0H xELEFONO 
xinda, de Mata. L; d o ñ a (larinen Ma- —'.— 
tfl de Rubira, 1: doña Ana Mar ía U X AXIVKRSARÍO 
Gómez, l i doña . Angeles Cuevas. I : M A D R I D . 1P.—Con ' m o t i v o del v i -

ÜN CORREDOR 1)1". 

doiña Consuelo Cea no Vivas, 1; doña •íé.-imo aniversa-rio de la fundac ión ,.,,-,,,.¡1,, ¿oioniad de 3().(JÜ0 hombr. 
Josefa Venero, 1: doña Guadalupe «le la Academia General Mi l i t a r , que r . -Hutade- /c .Mi .^ .dmiia .nado espa'ñ 

M A D R I D . 16. 
blan dei ofrecimiento, hecho- por los DESAPARECE 
QOSraCQS i-uso> que quieien ir a Ma- ALHAJAS, 
rrueco-. 

Ivl general Luque se ha exli a ñ a d o 
de que e-te oirecimiento haya, sido 
llftpliázadíh nal idad suiza. 
, Dice que el pronbnna de AlT'n a.. . s- «l 'dnndoh; una carta, en la. que le da 
peclnlmenc para, -las madres de los. c ^ n ^ a á& hf-her perdido urna, cartera 
soldados, 

; Hníignos alumnos de ^ 

Se ruega a todos los socios 
r í a erstableicida en el paseo "de Ora- misa que por el eterno descanso 
«da. ha denunciado ante el Juzgado ven Aurelio Helguero, se celebrai 
a. un corredor de alhajas, de modo- ñaña, sábado,, a las ocho y 

quie ha desaparecido to, en la capilla escolar. 

conteniendo 
.piedaria .resuelto con un , o m i s i ó n 

celíebra i'á 
isnia 

eij lunes, I is ¡irol'esore del Collado de C. Viva.», 1; don Ro­
m á n Leat García-, I : don Eélix de de 
Trun R o d r í g u e z . 1: don Hig in io Goh- misa y un ba.nquete. 
zález. 1; don ( i . . rn ián obreg.'m. I ; do- CÓMIWICÁDO O F I C I A L 
ñít Josefa Cajigas, \ i n i l a de l 'alonie- MADRID, l í i .—En el minister io do 
ra. 

as joyas une t en ía en 
y que. por lo tanto, no se 

hombres ateóye a presentarse, 
¡laiud 

v \ a ^ v t v v v \ A ^ w v v v v v v \ A ' v v v v w v ^ v v ^ ^ ' v ^ ^ 

E L VIGIO DE LA BLASFEMIA 

y las actuales 
'eslejar.-in c o i i j i n a \:x[v.t 

Hace 
niane^. 

'ond.era.s del Tercio 
m|ero. 

pOCÓ se ol'iveii ron IG.ÜbO ale-
sáertdo .recbazada, la oferta, 

e.-mo ahora lo ha. sido ía de los 'co-

Ciee que esto obe.Pee a u n crite­
rio del. Gobierno y estim,-i netresíiriq 
i r pensando vn un i j é r c i t o colonial a 
b ; i ^ de 30*00 hombres - voluntarios. 

C IRUGIA GENERAL' 
Especialista en partos, enfermedíS> 

des de l a mujer y v í a s u r inar ias . 
Consulta <3e 10 a 1 v de 3 a 5. 

lAmóa de, Escalante. 10. I.0—Tel. 8-74. í; doña. Victor ina Sainz, 1; doña la (¡tierra, se ha facilitado a la Piren- sacos-rusos, 
Adela. Morodo. viuda de F e r n á n d e z , sa el s iguí , n!'. comunicado ol i . ial : 
1; don Pedro S a n t a m a r í a , y famil ia , «Según participa, el al to comisario, 
á; Agüero y Rodríiguez. 2; doña. Ma- no ha. ocurrido novedad en los l e r r i -
r í a Vita González . 1: d o ñ a Josef a t orios de Cent a. Tel nd n y La i arhe. ] ^ ^e : 3í).000 h o n i l ^ • voiuntar íOS. ALOCADO 
Careta, de los p íos . 1; doña. Mar ía Id eoniai id . in i - general de Mchlla Procurador de los Tribunales 
Vita, Garc ía de los R íos . 1; don Eran ]>articipa. que . feetliando trabajo^ de D l l d C l L I A D E S ICX LAS COMUNI- VELASCO. NUM. 18.—SANTANDER 
cifteo G a r c í a de los Ríos , 1: doña Do- ampliaci i .n en l a pos ic ión de l ias T i - CA(.H.:.\Es • ' ' —• — — 
lores Doix, 1; d o ñ a % Cecilia M a r t í - quermin fueron hostilizadas nuestras T E T U A X . líi. A cansa de lág per-
ji.ez, 1; d o ñ a M a r í a Concepción Isa- fuerzas por grupos de moros. I i naces l luvias, la mayor parte de las 
si, i ; d o ñ a Victoria. Por ta de Pala- F u é rechazada, la. ag re s ión por fué- l im as de c o m u n i c a c i ó n espin verda-
cios, .1; d o ñ a Conicepción Casado, 1; go de a r t i l l e r í a , .pie deshizo grupo 4 deramenl.e j id mus i ta ! des. haciéndose , 
d o ñ a Joseífa. Lauda,. 1; d o ñ a Elisa de moros c. ncenlrados en Sidi Salci. ' por esté motivo los aba-teeimienP.s 

S á n c h e z , 1; doña. Teresa. -Olavarrie- El Jefe de l a pos ic ión de A l - l a l - l l a - con a lguna di l icul tad . 

Ricarda M m Pellón 
CIRUJANO D E N T I S T A 

De l a Facul tad de Medicina de Madr id 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 

Alameda Primera, 1.—Teléfono, 1-C2. 

Líi c d e u l á r coi^dcada f f í $t. 
Señor ce.nd.e de (ial ai'da en I 
h Pa!. fí j.ud-.lieos. imiu.-U ii'á I 
res (fe la eapiif.al, |>r. \ inie111'0 
• I e.-.eanda.loso vhdo de la e'" 
emnienza. a dar lois |'i utos fp.' 

De el'lo n.-s- (•ongra.inl;!.ni.o& j 
do superbitivo. 

Las primerasi nnilnis 
por falta tan gi o.- i a. W ^ y 
eeiminioadas ., los indiviili105 
n e - Geivasio (lonzález ^ 
Emi l io G a r c í a lvs.ca.lada, ^ a 
di iguez Aguiine, Máximo 
diado' y P r imo Díaz Martüi** ^ 

t'.sle idi.inio. ha ingr-1^' 
oáircial; 

1 a acusae'i 
áé cüantas « 
^ Me.>fnde 
en "A o ^ 
110) (n0 sM\ 
cogida con 
m i , ^ / o 
t m í é m I,111".' 

• ¿ m - í>o,it1r? 
rai'io, un ht 
8a literatura, 
üius princiipal 
do. las litei-
Jiteraturas ; 
casos de mg. 
esa empresa; 
Plan de los I 
Con el mayoi 
eervacion, sig 
recordad la 
estlaicas" de 
layo; deteneo 
pondiehte al 
¿Dónde está 
l¡z, el sentí.1. 
í a obra, añali 
Ja iinuensa .] 
mana, ant.igi 
todo, corejpre 
3 a compre ns 
período—denti 
i iues—.ía in t 
canijo anchi 
análisis dé te 
matices,4 las 
clia ' íN ^ Ini1 
ir;e-. ¡•ClláliU 
lo. Cervantes, 
gorn!» 

Vaiinós n. a 
rtinioníe. el i 
Jj.ndo con nú 
ridad. los d i ' 
'análisis toca., 
j-fcdilicíi, sacr, 
r i . tul y a . la 

I . ((Dentro 
rarin, un l i k 
Ja literatura . 
principales l i 
lUri literato d 
Pipiles, convc 
ía naturaleza 
puedo" abare; 

(ipor eienii>ln, 
¡ciífB iitei-atui 
«ideinás gram 
de cieneia. 

jos 
act i tud fué a causa de una caria, que ectei que aseguran haber obsen-iiüoi 
recibir» del señor Ca.mh.'i, en la que c u él s ín toma< de demencia, 
le decía qu" m» eneoidraba en el ar- ÜN L o e n E \ LX. pASKñ 
túai lo de «Pa \'en" motivo alguno Dicen de SaPadell que cuando 
para d i m i ü r del cargo .que desempe- animado estaba el paseo de ia Rain nuestros"íT R 
naba, con el benep l ác i t o del Gobler- Ida, un loco, armado con un cuchillo C.ñv(\ch^ f,-^ 
no v ¿fé toda C a t a l u ñ a , r o g á n d o l e , a empezó a a u red i r a.''los transeúnte 
la vez. que depusiera su actitud, cpie h u í a n aterrorizados^ 
para no crear conAicto pl Gobierno, Resultaron cuatro heridos «le al,^ 
cuya atem-ioii estaba, embargada en na con-ideraeiin!. 
estos momentos por asuntos de gran La alarma, que se produjo;enJ¡ 
transcendencia e in te rés nacional. nr lmems inom.entos fué indescíi 
LOS PRESIDENTES DE LAS JÜN- ble. llegando hasta, errarse lós'i 

TAS TECN'ICAS mercios, siendo atropelladas ú%m 
El c a p i t á n general de la región ha personas durante la desbandada. 

dieiFiignado el personal de las organi- Por fin pudo ser reducido el lo« 
zaciones regional, s v locales que han la . impotencia, volviendo a restaW 
de formar les Comisiones informat i - eerse l a t r andu i l idad . 
vas de las d d - r ules Armas y Cuer- SE ABRIRA E L RANGO DE BABCf 
pos de. guarnicb'.n en C a t a l u ñ a . . L O N A 

Se ha seguido .1 cr i ter io de que los Contorme se hah ía 
cargos de presidentes recaigan en el ffrha. muy p r ó x i m a ^ 
má.s-anUffuo. reapertura., de la | i r i iner . SucursaJ-fi 

Córdoba, fra­
ilo Arias Mon 

I I . ..Se hai 
«ios que hai 
Pa.)) Sin pasa 
(cuando leían 
primera vez. 
¡"Azorín» iba 
ty Peí ayo. I 
''Azonn», e] i 
Relavo consti 
feesión. P n m 
N "orador e 
díic.b mador 
jBoftillá. aue 
fein ennrmp ii 
"'•e que fúé 
fiinceridad.^ A 
¡ar faltas ni; 
nondos, ,en la 
ío es|)añol. E: 
m* no j,up¡:1 

ocurronci, 
ouan^io ,/donj 
¡ORfura di su a 

\ bipn del e 
fa ;el de su ' 

¡minie 

I & T E R p 
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la 

""a ü ¿ v 

' ^ 1 

^ Dais. 

' l l ' l i l i : . . 

s en i, 
^ que en , ' 
atador ¿ 

^i'jdo 
izqiuf.sraa , 

I? 
DE F E B R E R O D E 1522 E L T Í P I U E I B L O c á n t a b r o 

g ^ i e n d o a "fízorm". 
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flcusación m á s grave, t a l vez, .aquiél-gloria ind i scu t ib le , ya se le ta-
, ,.',nt is «Azoríii» l i a lanzado c 

a b C» el 
íáW' í ' ' ' ' s a l m o s si m u m 

da con posterioridad 
r? . \ ' de donde transcribimos el si- masó las barbas al Cid d e s p u é s de 

•Mt¿ pár ra fo , que l a contiene : muerto; y a q u í - e s t á el e r ror de «Azó-
^ " . ' i V e'roacializaJeióTii es imipresciii- r ín». Acomet ió al maestm cuando le 

plentro d d mismo campo lite- j uzgó muerto y bien muer to , pero el 
'"•firato no puede abarcar maestro no estaba muerto, porque 

die su Patr ia y todas es inmor ta l . 
Kiles l i te ra turas del mnn- 111. Examineimois el caso de las 

tras, es, naluralimMil [naque l i a 
hábi-dó inl i ' l igcncias b'astcúité podero­
sas pa'a crear esas ultras maestras. 
A los grandes nomJ)reis e s p a ñ o l e s ci­
tados por «A/.orín» unamos nosotros 
el g ran nombre i n g l é s de Shakes­
peare, con ol ü n do recordar u n tex­
to importante ;que parece escrito pa­
r a l a presente ocas ión , s e g ú n es de 
adecuado y opoi inno. Son unas elo­
cuentes palabras del b r i l l an t í s imo es-
c r i l o r de Franc ia «Pai i l é i ' 

E l hambre en Rusia 

fl P R O P Ó S I T O D E U N A 5 1 1 5 -

C R l P e i O N 

Sil tro) 
lié 
",1 

a g ­
rario, " l l 11 
la [iteraturíi 
(i-iis principa 
„lo l i teraturas modernas y ' las « Ideas es té t icas» , propuesto por 
i itér aturas 

Azo 
antiguas. Se han «lado r ín» . L o primero que se le o c u r r i r á 

el 
con 

g ,j,0 mgenios que han intentado a l . lector es , preguntarse por qué 
asa empresa; pero, ¿ c ó m o nos ha- s eño r Martímez lUi iz se f i ja ( " y c 

Todos los p e r i ó d i c o s 'de E s p a ñ a , pon'erse en movimiento . ¿ D é qTlS slr-
Saint- s i n d i s t i nc ión de clases, h a n acogido ye que el ruso coma lu los d í a s , s L e l " 

L e n i n vuelve a eai-
espaldas, esclavi-

m p i d i é n d o l e regenerarse 
trabajo? ¿ C o n l a co­

para salvar a nuiüa cte unos cuantos se r e s o l v e r á 
en u n a a l t í s i m a c r eac ión esté- los hambrientos de Rusia . «1 g r a v í s i m o problema 'de l a miser ty 

es vcoino un poema levantado Nada m á s hemioso que ese rasgo en todos? ¿ E s que p a r a v i v i r só lo 
frente a otro poema.; como dos ins- del i lustre autor de «Canción de Cu- basta con comer? /.Es que no s iguí-
1 innuiiiosi i mis i eos prodigiosos, he- na» . Con quineti rpíesetas, v 'enían a fican nada ol vestido, .la vivienda, la 
oh os con filtras de corazón , y con decir a.quellais cuart i l las , se puede cultura, y los derechos que concede 
ni .odas di- uro, de bronce y de a.T- salvar una. vida, y ¿ l i emos de ser l a c iv i l i zac ión? ¿ E s que se puede ser 
ro; como dos instrumentos que, ma- t a n ego í s t a s que, cada .español que i n á q u i n a ú n i c a m e n t e ? No y m i l ve-
ravijlosaimieaite acordadoSi producen pueda, no salve a un semejante?' ' ees no. Hay que redimirse, hay que 
a r m o n í a de mime rus cunrurdes;. co- Al cabu- de esa. idea han nacido v iv i r , pero no v i v i r con las energÍHS 
mo dos voces armoniosas qiíe se res- suscripciones d é verdadera impor tan que dé un caldo, sino m á s ine'n con 

viert 
tira.: 

esa empresa; peio, 6t m.u nos seno. A.arun,ez huiz se n j a v y con p0II(len. , „ „ „ n^onid u y glorioso c ía y se a b r i r á n t ó m b o l a s y ¿xposl- las que da la c i u d a d a n í a . ¿Yo tra-
blan de los hbros y de los lumbres? anta insistencia) en el volumen que im, p, C r o m o s las-pala- dones donde los art istas acudan con bajo? ¡ P u e s yo vivo! ' ¿ 
Con el mayor respeto hacemos l a ob- t r a t a del r o m a n t i c i s m o - f r a n c é s sien- hvas de Saini-Viei . .r qüe m á s hacen sus miejores obras para sortearlas ¿ C ó m o s a c a r í a m o s adelante a una 
eervacióa, 'sigi'n^nle: abrid hojead, do eso volumen precisamente o,l mas ,;| , , „ , „ , , (. , .n ...V-ilo. sul.ravando en .beneficio de los hambrientos. E s - de e-as famil ias numerosas que, por 
recordad la «Hi s to r i a de las ideas he rmoso- s i no el mas p r o f u n d o - , 0I1 qm. ]:i a t epc i én ha de p a ñ a es as í . toda c o r a z ó n y toda reveses de fortuna, se hunden en la 
esK-aicas» de nuestro Menendez Pe- y aquel de (jue el sabio filosofo y h - fi¡ar9.? m.v<i. bondad. * miseria ? ,: l e v á n d o l e s una comida 
lavo: deteneos en el volumen corres- feral o de NápoueiS Benedetto Croco r «. sv i//7?0 GlEÑFüEGOSi 
líoinlionlc al romanticismo f rancés , ha dicho aue es «la mejor exposic ión (Continuar;!) 
;I)(iiide esiá la percepc ión del ma- de la c- lét ica ' francesa en el siglo V.I 
íiz. el sonlido ín t imo y profundo de XIX». ¿ S e r á porque «Azorín» lia es-
la obra analizada?' No se puede, en ciato unos -ar t ículos que luego colec-
Ja -inmensa p roducc ión l i t e ra r ia bu- clonó en l ibro , acerca de .los r o m á n -
mana, antigua y moderna, "sentirlo ticos franceses?:•• Pues bien; abr id , 
todo, coM'jprendei-lo lodo. Limi tada hojead, leed («abr id , bojead, rocor-
Ja conipn.nsión a un determinado dad», como «Azorín» escribe se nos 

L . Barrio y C1—Inodoros y lavabos. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

período—dentro de una o dos l i tera- figura que es t á bastante m a l escrim. 
'vvmvwvmw 4uras_.ia inteligencia tiene t o d a v í a y" que l o e¿ta peor todavía- para un 

campo anchís imo sobrado para el s e ñ o r crue se p rec iá de d is t ingui r 
íinálisis de todas las delicadezas, los fau delicadamente los matices do las 
inati fs, las profundidades insospe- cosas); abrir , bojead, leed ese volu-

E l próx imo domingo ha­
brá un mitin. 

Como de costumbre, anoche,» Ia« nu?-

Pero, sin pretepder echar un ja- a,l a ñ o ? ¡ E n manera alguna! Ten-
r r o de a;gua f r í a sobre tanto entu- dr iamos que poner al cabeza de ía-
siasmo. nos atrevem-'s a | .»regiintar: mi l la y a los .hermanos mayores en 
Por muy grande «pie sea. la canti- lugares donde tpudi-eran ganar el 
dad de dinero une sal-Ka. de la na- sustento de la prole... T.tv dettids se-
ción. pata acuidir en socorro de los ría, ¡verdor el t iempo d.e l a manera 
hambrientos rusas, ¿servirá , do algo m á s lamentable. 
que no sea, prolongar su espantosa Oierto míe la fami l i a cuando, des-
a f o n í a ? Po'rqnie es innegable (pie las fallecida de hambre, viese llegar el 
cniince. pesetas que, s e g ú n el señor d í a de zaiobulPr la sona. en el estó-
M.ir l ínez Sburn . Pan d» salvar una mago, t e n d r í a un verdadero conten-
vida, lo l i a r á n solo por un d ía , con- lo- y .basta puedo que se siritfostí (-r-
ceda.mn.s que por una semana, ¡tero t imista . Pero ¿ y luepro. cuando vol-
nada miás. Quince millones de pese- vieran las interminables horas sin 

pensara une no había, inediQ chafas do las grandes obras macs- in,¿n (¡e ¡as "Ideas es té t icas», y si ve, pasaren a ealu lar al aeñor conde de tas v cuenten ustedes une a tan pan v pensara oue i 
¡traa rCuánio campo no hay en só- .sois ama-dore? de ésa «doncella tier- Gabarda los pfr iodis t í s encargados de m a n liosa, suma no. l l e g a r á n todas ahMino de ganarlo? 
ilo Orvaiit. -, o en Lope, o "en Con- na y de poca edad y en todo extremo ia información en esto centro oficial. les cusd-ip.cio.ies m - s-i. a b r á n en la No debemos hace 

qnc loni 

OPTOLES 
noii.cia de 
Lguel Porl • 
• la cárcel ilifl 

icr ios raéilii 
ai;r observj 
'.-ncia. 

? cuaridt) 
o do ja Raiü r , , 
n un cuchillo 

Idos de algs 

,ro(lujoen 
ié indescr¡|il 
rrarse 
l=id¿'al¿toí í'"^?1',1'11" U,i1Tla » o m . b r a r ( a Menendez cuyo mide se •pret.ende apaga i abo- v 0)lfl 
e -ukÍ ?APe]ayo- lhx™ tiemrM> aue. para, r a gr i tando n plenos pulmones ¡ . n a l e s y el que se. 
í c idn i loMi toAPrín,,• 01 ™mhro 'le Meud.dez v «canción de la palinodia..... Las pe- ^ preses que lo 
.i 1..1.U 1 6,a-V0 constituve una. vArda.dorn. nh- nnefias eontrn,dier.in1np,c; d« Ins p,s,rri- les. 

kesicjii. Primero 

a-ido el loco 
ilo a TtáíM 

,1 DE BARC& 

muiaciadOi 
ulrá lugar I» 
• Sucursal« 
nulo pntoipí 
ip'ibhes 
.< cuenlas C| 
le seis mil p 

]d p! «ai 
bacaletóá 

15. 

dos asistan*" 
lescanso del] 
celebrará J 

UFEMIA 

nioialo c- ' 
lá b l ^ 

os ap 

gorn!» li(>rmo-a". a quien danio- e! nombre 
* * * - . s u a v í s i m o de Poes ía , embriagaos de Lo primero que les manifestó el repre-

Vaiinns -a. analizar fría, pero seve- hermosura en. las maravillosas nág i - sentante del Gobierno en Pantandnr fué 
.-KanKaiti1. el pá r ra fo transcri to, seña- nas une el maestro consagra a Cha- et haber recibido la visita oel presidente 
íando con números , para mayor cía- teaubrland, a, Lamartine," a Musset, de la Junta previ ir¡al do Ganaderos don 
ridad. los diversos ¡mulos .que ol a Víc tor Hugo, y decidme si se puo- j 0 g é Antonio Ouiiano ouien fuó a niHi-
^.ál is is to,.,.,, procura esclarecer y d e escribir honradamente, como un ^ Amonio Qmjano, quien fué a partí-
mtifiCí., sa-u ificándolo todo a la. cía- OSado periodista español ha escrito, ciparle la fecha y condicionfs en las que 
ridad y, a !a sobrioda'd: mje so (..-.¡KI .,i]í de menos ia ¿per- se celebrará en Madrid el concurso na-

í. «Dentro del misino campo lite- r r - .vión del matiz n i el 

uernos ilusione-!. 
P e n í n s u l a — s ó l o valdríain para sa,|- Ha-v aue' l le«nr n l a r a í z del mal y 
yat las vidas die un millón de. seres, ext i rparlp. Y esa e& labor que a los 
MU donde cien Huilones pei-ecen de grniwVs honubres compete.' 
hambre. Sin embargo, do sobra se- M a r t í n e z Sierra, y con él los m á s 
ría. cstimaible el .hecho si fuese pósi- ü u s t n s l i teratos esoaño los deben •-•ro 
l ivo. Alas no lo es. T.se mi l lón de se- mover entre \a misma e-lase mundia l 
res humanns comería, dos d í a s , a lo u u misnno desinfienesado movlmlen-
-nnn» fjninee. y d e s n u é s vo lver ía a t o : salvar ,a R-usia. ¿Cómo?. I n í h j -
caier é n la t r i bu l ac ión v en l a mise- yendo cerca de los estadistas del 

mismo campo lile- cópción d i m a ü z ni el sentido ín t i - cional de ganados y de cuya cuestióa ria actuales, normie en lug'ar de ha- mundo pora, qu^ ni-esten su atención 
HÜD, un literato no puede abarcar v p r o f u n d o ' d e ' l a obra, analiza- importantísima damos cuenta en otro b-r le proporcionado e' medio de re- al tremendo nrobleona v le resue.l-
j:i literatura (• su l a t r í a y todas las (¡;|)). lugar de este mismo número dimirse se le h a b r í a dado ú n i e n m e n - van con l a fuerza del derecho o de 
principales l i teraturas del mundo ..> iv . «No se puede, en l a inmensa ' . . te una. i nvecc ión reconfortante para hi« armns. Y s i eso ñ o bastase, ha-
ibii-literato de proporciones nada co- p r o d u c c i ó n humana, sentirlo todo, ^ conae ae uaoaraB, en compañía del nnfi {ll v ]vkmño imos m(>meT1. ciendo Uegar a l a canupula misa— 
totys, convenido; un «mons t ruo de c prenderlo todo.» Sólo con unos señor Quijano, se propone vis-tar los |of. m.-1Si continuase penando. lugar el m á s a n ropós i t o para sem-
la nata raleza... un genio portentoso, cuantos nombre^: Cervantes, Popo, pueblos de la provincia en los que se No está, mal el socorro monetario, brar Ja buena hierbal-nobles airea 
jiiicde. al tare arlas. Goethe y Dante. Góíi,gora, • « la inteligencia tiene toda- encuentran los mejores ejemplares da pero no es ron él con el ano puede dio redrmción, alzando al labriego 
por eioniplo. no sólo dominaron va- v í a canino ancbilsimo sobrado ¡tara ganado vacuno • miitarse Ja miseria al pueblo ruso, contra el t i r ano en l a m á s honrada 
tina literaturas, sino que fueron el a n á l i s i s de todas las delicadezas, T- ^ « . - - ^ ' .A . M , . , Pan para hov v hambre para m a ñ a - de las revolucionéis., 
fi.lemas grandes filósofos y hombres los matices, las profundidades ir.sos- ^ primera autoridad m i l hizo saoer ^ mi,0 .dice 'el"pueblo. H a v aue des- jpp cuanto esto ocurriera, Rusia 
í:- cencía. Recordemos enü-e los pechadas de las g r a n á a s ..lo as maes- a los reporteros, que había concedido p ^ i a r - los pal iat ivos e i r ' a la cura podría , traba.iar. y en l a noc ión aue 

a Raimundo Lul io , F. de t ras» . No queremos recordar la in- auíorizicióa al presidente de la Unión definitiva, cueste lo míe cueste. Co- trabaja. «1 hambre encuentra siem-
Lordoba, i rav Luis de León, Peni- sensata c a m p a ñ a de «Azorín» contra General de Trabajadores», para que, el mo L á z a r o , la n a c i ó n rusa solo es- pro cerrada la v i e r t a . 

el t - a i r o c lás ico castellano, que él pr5x5mo domingo, día 19, y en el pabe- Píir<% para resucitar, que le ordenen , - ETJíQl'lEL CVIÍVAS. 
casos le inge- graduaba, ni mas n i menos que Juan ^ — 

itó'Arias Montano. 
II. "Se han dado 

tilos que han intentado esa empre- í^ . i . lo F o r n e r ' o m a l q u i e r a de nurs- Hón Narbón, tenga lugar un mitin, en el 
ba.» Sai pasar de acmí en la lectura tros desaforados c r í t i e r s «galo-ciási- que se proponen solicitarlos oradores 
(cuando le íamos este a r t í cu lo por eos» dal siglo. XVI11. de "colección que bagan uso de la [palabra, el que se 
* mu vez. ya comforendimos míe de desafueros y absu rdos» ; c a m p a ñ a restablezcan las garantías constituoio-

sean puestos en libertad 
son por delitos socia-
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pal inodia» . . . i,as pe-
una verdadera, ob- q u e ñ a s contradicciones de los escri-
don Mareniino p,-a tores ligeros v superficiales, no son 

jai «orador c o r i t o » , pn re tór ico , un ¡tara tomadas 'en cuenta. A t e n g á m n -
Wcfl^mador Prdbo, vi«t-niriopamente, nos a sus admirat ivas palabra^ ac-
nouilla.. one^ no so p^día. d e i r eso tu al es. Nombrando a Lope de Vega, 
Bin enorme iniu 'dicia do a/ñfol b ^ . - . a l g ú n t r ibu to m e r e c í a aquel extra 
«re que fué todo, siempre bravia o rd inar io v a r ó n que l evan tó a la gh 
Mnccndail. Ahora se pretende seña- ria del gran poeta nacional el m á s había nombrado maestro interino de la 
!in i mi i* S,M';|S- defectos m á s * g r a n d i o s o e imperecedero monumen-

onüos.^.en la obra del gran peligra- to en los soberbios pró logos , entalla-
jo español. Es una l á s t ima que «Azo- dos en m á r m o l antiguo, de l a edi-

in» no Jiuhiese tenido tTáñ iumino- ción a c a d é m i c a . 
PVirrencias algunos a ñ o s antes, Pero nos q u e r í a m o s fijar t n un 

le ¡ l ensamien to . Si 
Le adazas., tantos m a l i -

. . . - - - i'u-i>6xcMu v | r . i - i r.-., tantas profundidades insnspe-
61 de su Patr ia , de l a .cual es diadas en las grandes obras macs-

E l debe v el h a b e r del 
Municipio. 

Como última noticia do información, 
hizo saber a los periodistas el goberna­
dor civil que, autorizado telegráficamen­
te por el director general de Primera en» 

glo señanza, señor conda de Vallellano, se t imo ejeTciolo. 
Dájámos los conceptos y los nuevos 

E n nueSibro iultimo núhiiaro nos 
0(:iiiipaiinoiS,'_ con l a .extiensión precisa, 
dial üiorue deil <(niayar» y «clíario» do 
nuestiro Ayu-ntamáento durante el ú l -

r* ' ^-"'"'neias algunos años antes, Pero nos quer 
cunado .don; Marcelino v iv ía : acaso iiMiitiz d is t in to d 

í ' T O r a disuadirle de, siis-y.erios, pa- hav tamas delira 
\ • •Meui del eminente pol ígrafo v pa- ees, tantas prof 

escuela de Colindres, a don Acacio Car-
bajo Sáinz. 
\\\'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVA'VVV\VVVV\A'VVVVV\A/VVVV| 
L . Barr'o y C.a—Cementos y yeso». 
VWŴ 'VVVVVVVVVVVî VVVWVVVVî 'l̂ 'VVvvV». vv\.k/v» 
Estufa de leña MAR Y , 75 pesetas. 

L . Barrio y C.11—Méndez Núñez, 7. 

as ¡iitp'10" 

-¿ • Rii 
Xioílas i' 

; t ^ 

«capítulos)) a los qjue se endosaban ^ ^ 
las cían t i da des «défioit», y hoy las 
reii>eit.imo9 pon- ihabemos entregado l a glg^g, 120000 
nota' complemento el .alcalcle de l a 
c iudad. 

Es eilila l a siiguiente: 
AUaMEiNTOS HABIDOS E N LOS 

INiGRESOS 
Por bailes de m á s c a r a s , a cion pe 

setas uno, I.ÍSOO pesetas. 
A U M I - X T O S HECHOS EX LOS 

GASTOS 
Para un representante 'on Madr id , 

2.500 posietas. 
iBáciii'.i'ataiS para la Guardiia munic i ­

pal, 3.000. 
Para. leMii-biM'ns y material , 18.500, 
Paira- la Iv-icin-ila de GiflUieroio, S.800. 
Paílja un, dem.fi,-!;i de. ¡a Casa i l - Sn-

corro. 2.0(10. - * . • 
l'.-ii-a ¡i.i.-il.r-uimenlail d? la. Ib-uifla. de 

miis ' -a , IO.000. 
Ají- kjira do la caille. de Guova.ra, 

•20.000. 
Sul t w r v m n Teiléfonos, 25,000. 

!¡\.i.VS EN GASTOS 
Rn áí ••'rv.icio do lAniijiiiieaa, con 

áilli'Cíglilfi! a fia, sjulhayita. ciftlahrarfla. 
21.000 ¡msetns. ' ' 

Para, fmentéis de iPiS ¡tiniOibílofi, s.:ioo. 
I-'n ta vni-ija, d-e la, ItiihLiotwa. n u m i -

aiipál, id.ooo. 
El te-I al d-- los aumentos dicfiios, 

máíi ailgnnosi do mieinor import..-i,n,c;ia., 
m m m os. 110,51 pi&siatts y la baja on 

c i t i n i c i a l dan un t o t a l die 490.011,85, 
pa ra compens»ar el dual se propon^ 
l a aneación de los siguienies arbi­
trios, calculando su rendimiento co­
m o a c o t i n u a c i ó n se expresa: 

Miradoras, 92.000 pese/tas. 
Escaparates, 18.000. 
Tróns-i to de viiajerosi, 40.000. i 
V igi l ancla o í nspecic/ión de [ h obeeM 

y fondas", 50,000, .' 
Rodaje, 45.000, 
Asiaitiencia munjjcdpal de incendio*, 

S. A. di© mas die medio mi l lón d» 

Total, 480.000 pesetas. 
Y si ed lootor dijera sea* comeaito... 
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L . Barrio y C.s—Mosaicos y azulejoi. 
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E N ADARZO 

Bendic ión del hospital de 
la Cruz Roja. 

iBl p r ó x i m o domingo 19, a las. doce, 
se hemdociiirá eil hospiitaliiUo dei Aidar-
zo. Si nuestro piieilado no' panede rea-
ilizair sil 'dipiseo de a c o m i p a ñ a r n o s , le 
(i'.elprí'-S'nlará, <pi!ie.n Su I l u a t r í a i m a 
diesrógne. 

A toda? las autor'ild.a.diPs s.e les pa­
s a r á i a.vil.a.!-.i Hii (ificiail, ¡He.ro a las Sf¿ 
fuwaiSI y e-:iibaililiir(vs dr l,a (jrnz Roja 
fle les hace, ¡-n- nieid/i;> tle l a l>reins.-i, 
para evitar (•Ividn-s y eixbravios, sáean 
pne .lan.i.Mt-pUite® y m á s en ^fita <»c-a-
aión. 

l ' n r lo t i n t o go ruega a la.s sociaís 
y sócios -d.- la, 'Infal.M.uiciióin ¿•(liic.u.rra.n 
cinn sus insigniiais-; ;) caii'n-e-t̂  y Si caiv-
«•en ide eilitcs* oiin -mí rn;libo últiimo <j¡iu». 
im HtMvi.rá. -de- i-niIrada.. 

Para maiyo'i" enimodiiid-ul d,e los inv;i-
taidnisi, Me loS \h:My satuer «pie ywfr i 
b.-.ici'-r el] v-ia.je ea ta^n, tii.iua;nd(i $ 
(¡ne. salte db Santa.uifT.er a, ¡ a s 11,-50 y 

\ ) i I'"SAXT!': FOTOGRAFIA Dlí LAS PIEZAS COBRADAS E N UNA R E C I E N T E CACERIA CKI.P-
4 l'-N LOS MONTES DE SAJA, EN LA QUE TOMARON l ' A R T K IUSTINGUID!)S CAZADORES 

M O N T A Ñ E S E S Y ' B I L B A I N O S . 

mgir.pflainido en eil mvc pasa peif Ada.r-
los gastos re-uv-h-dan 36.120.7.1 p«»o- j , • -.. t, . ... 
t , • - • . 350 a l a una miónos cinco. Tambip i . 

¡-.ui'.deiu uitilizar los t r a n v í a s hasta 
<:ami¡iivgiro. (¡iie. diis.ta u n cuarto, de 
•hora del hospital. 

tais y la diifeiremcia. en ingiresotS, a fa­
vor, de éstos, l.'SÓO péaetas , resultíi.ndo 
u n déricil , con motivo de la diiscu^iiVn 
dal PreAsiupiuesiu, ,ie 00.01)5,76 pose ías . 
• pie ..iiii,,idas a i ; , - 129.316,19 de déi'i- L . Barrio y C.11—Bañeras—M. Núñez, 7 

http://cusd-ip.cio.ies
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Nuestros colaboradores. R O S 
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siáis (¡jos i á soledad cu qiic le dejaba a {judia otra: «A^na, basuiPa y labeir: DE SANTÓÑA 
( su iiMijtM- iiiúli.l... « IVro é l . ven- é s t a <s l a 6á€ihiciü del ' agi^icaiaior». "~ 

por úiltitiniO', vastos caisioisi die l í n fllf0|''P7 í f p 

foa íor i ru y fzéeé 
de ftiia.. viírti'j.d sin mácula, desde los f pero aUí. cu mi ewtéHdimiejitb y tíM... ;.no sería un avcntiin-roV:-. )m .r.a.sa. uSúmkIo, on cv.Miduo. «-.uterra-
p t i m f r o s alhoreí» d& su n iñez cusió- en mi fnrazón. cMaha d . h a i d á ñ d d l a , Sumisa ai ••\-.\ó N -acrili-ii-. l->-cri- niiieiiios icíe ros í ih io^ vei'-netailes v «a-
dnuta cóii la niils éáciiiimJbsh. v i g i - M iiiiéiidda... 

r",l 17 DE F 

• -^'ar^a.iaia. lírfelb&ii 'juya tW hdda- ' — ¡ Y pü!' (jur t'S'lo. EHiOiS mío 
'djiS físicas, el liga izad a en d oro finn Mn nos •lie-nv. -: dii-liis. luMia..--'" 

a.ra 'Con, noisotros»—respojidía d í a 
:• ii interior—. «¿Y « u i é n era l . . 

¡Si ;(.i.iáU:S eran \ L p i l c h a - de a.mor a l l U u , 0 
<,•:•,:« .Ic l i a b í a .dado? ¿ N o Ja. e n g a ñ a - i ! - ' - ' ' " ^ " " • 1 

N i i e s í r o 

!dá al novie. r d i r i d i d o l . . iodo y re- y .. : , l l K . h ; i l a t H n : , s 
A l a , u n a y. Éhá&é. 

hoy cfciáiirio cu esta villa, ^¿^j 
de in <„ ia tarde ^uáorizad 

i en c5ta Jaucia v dcfeiidi.la. de l a - auras m u n Le hab í a , dicho que le e sc r ib i r í a r i t i é n d o l e que íe a,mabu. v no lo el- Jta kJJ1. *-0 , ^ . ' ^ r ,L- " • ' . .„ ^ • ^ ^ i h s 
d á ñ a l e s por las prudenio.s Madres de cftnüd ífti a.inigo. nada, mas que" como v t d á r í á ; que cuando la Previdencia maguosia, cal, touro y nmngau: -o, ai, .n , u-ü que icsult., • ¡ Iva y , . -pin . 
la. Sagrada. Ka.mMia. tuvo que aban- un a.nílgo. diypnsirs.e las cc>-as. •eniiuie; s: pero que e l mismo ticniipo que se cawrar- *0 herjido un digno ailiférez (i0 ... ,; 
donar el nido de sus animes, su que- f.legV» la. primera y la. segunda ( 
rwjo colegio. . ta. ipie ella, 'contestó a vuelta, de 

Las .Madras .si id i c m u su part ida, rreo. Nb di ír íañ nada. T r a í a n los Mieniras, Jbs días,- los meses y los J g ^ ^ ^ . T ^ . J / r 
como".Stotte.la HKiidre natural la de.l cuali-a i'liegos escritos, pero hablan- ¡..fii.- p . ^ a l i á b ; 

ar- jiastii- • U u t t ó ' é m Á t ó t ó ó s ó c a r g a r ' c o n -día miovóflazar-dos í»MÍlc:atcs y fo»- r í a , que presta, sus sp.rV¡t.ios;M|lll(t^"^!(0'jl 
co- Ja. cinz y o-p.er.-ir... • falors dle i é t ierra, .al imerian r eg ími -u to . d d A r m a citad;, 'í«¡¡i..'n 

jfoMó ;reail: Méíon r n esta, plaza.. 
oxónrúe. jx i i f jo qm-, sobladn. ág va a t ierras Le- ,1,, m. las ^obras. de las cornisas y J.a v ida de. sacrilicio y de re t i ro c-¡ | ;ontáñeos ' do los ni t ra tos f e r t i l i - A l a hora, iiidiioa.da jiasoa.hf, ., r, V"1" , i d 

-ya.nas a luchar rO'Utra. d enemigo, éapitcíéis.j de su lío. de las mucha- J , . ^ su hudla . en i I m M i o de Alar- zaid^s. ' l i o el .alférez, don Felip'e flervifi, ' l l ' ' . Iiiniiilib-
baiieiuigo V glande esp^ralia a Mar- r|ia«... no dec ían m á s . Ella deseaba ¡ jar i ta . f n leve c. lor a 
garita, a la salida del colegio. Fd c.*ra ,(>o.-a. pero no s a b í a a. ciencia fié sus mejillas, ardes 

imar i l lenio t i -
rojas como 

MUndó. de quien ella hab ía oído ha- c i n t a qué era «esc») que deseaba. davdcs . J.a. gente al verla v coni- w . 

E l coufer-acianio fué muy aplaai- A l pas&X p i < ! barrio denoiui,,., iiirién v ' ' 
wi.-. " 'défli Dueso S3 e s p a n t ó l a eabap ' : ' 1 dldo. pi bre • i 

b lar y del que ella, allá en la capi- pon f ,n. el velo so i-oinpió y apare- prendiendo i í M i n t i v a n l i é n t e - e l va lor « v w M M ñ M móíítabíl.' ca,>Se.nc-r C e r v i n o , ^ \ f l i J i á a l 
lía, eii el día de su c u m p l e a ñ o s , con eiefrfcTl Í/OS ceiazon s del arquitecto y d,. aaijclla vida sdenciosa y de sa- ||¡ÑÁ D E S G R A C I A secuencia de. haberse eacoatn^/'1'".0.^1 do 
tanto ardimiento h a b í a detestado-(!e p,. .colegiala, atravesados p o r ' e l c i i l ie io . la .saludaban con respecto. —¡ el camino con ima.s vacas ' ' C' 7iencias> • 
una y mi l veces. Ahora era. forzoso ¿JiardO ¡̂gj] <ii,w Cunido. Se declara- como a una, persona, mavo]-. y u n í en- * " ~ 10 k 
v i v i r en él y foirzoiso t a m b i é n no con- y(^u .̂e. tle-eíir, luiiblaron (clavamsntc do ,en. isu. i m a g i n a c i ó n ip.l color Oí© «u 
1ain.in.ar.se con su lodo. \0 q\}& no bacía, falta y a que se rostro y la aiamle/a de aquella al-

a só los tiii-inieros d í a s en c o m p a ñ í a declarase. niia íie^u.rnaudoi p-'M-fumos de v i r t u d , 
do-sus -padres, d í a s para ella nuevos, |j|¿¡g ip,ija- .siempre obediente, siem- qneda, silenciosattSeñlfi, la apodahah 
contenta, muy contenta.. Pero la at- ^rv¡ virtuosa., nuiso decí rse lo -a sir con vene rac ión "Rosa de té», 
•nn'.-sf-éra qm- a su alrededor se res- u.n\vo, x o se lo di jo, ñe ro el nadi e 7?O.Y W M YO C MtCT 1 ' 
piraba- no era d aire puro de los p, comprenda '» todo... ¡La' h a b l ó en­
jardinas did colegio. .Algunas veces, toncáis con ternura) poniendo ante >íat a porquera, febrero,. 922. . 
a-l volver del pa^eo y al eneontr.arse 
p.pjj.j- rn . n Ji'y.biitaCiÓn, lloraba. | Qné AWWWWVVVVVWVWWVWWWAAAAAA/WWWWWA K\VVVWA.\\WA.VWWVVaWVVWV,WWWW^VVWVWVi 
fenlta... ¡>erp ¿por que l lorar ía- ' . . „ _ _ _ _ _ — 

ü n don Acá- N ñ T R g D E P O R T I V A S 
vio. p id ió inM-le ,nen íen le a &U,S p e J l U A J l O U ^ r U U A A V J a U 
dives qi'io se Ja de-j-asen una lempo-
rada. T e n í a grandes dedeos de verla. 

Mucho Iraba-jo les costó desnren-
i j & é de l a l i i j a , aunaue solo fuera 
poi- unos nueses. Accedieron y Mar­
gar i ta , después, de un día. de peíiQSÍ-
s.buo. viajir, 'entraba por las puerta^ 
á e su tío. oue la recibió con g r a n d í -
Siíno contento. 

Estaba entonces d buen sacerdote raafía|1;l prepara 
mu.v ocupado en el ari'eglo de su 
ig!c-aa. Por ün, de spués de euanlio- Mo-b.nasa 
sus desembolsos de su .peculio par- 1ro numero de a ver anunciamos; ha doro D I Ü Z . 
ILcular.' algunas pesetas que, la. pie- sido recibido- con gran contento por Yocalcs.—ITn representante de ca-
dad de sUs feligreses había , puesto ntiéStfc0 a f idón ; da club federado. 

un contra 
el -cannino ce-u unas vacias. 

LV-bido. a l brusco mov¡iiii¡(C,n|0 ¿Qpi8^5' 
lifeo e l ciaballo, asustado, r/tyó •<1"JNo n?' 

E l I I I c a m p e o n a t o d e c r o s s d e 

l a M o n t a ñ a . 
El festival d. portivo que para ' pa- Don lo^é T.e.sa y don Rafael Quijano. 

a I-'edei ac ión Comisario.—Don F e r m í n S á n c h e z . 

t iempo de asegurarse pata r.,:u.n . ..franje 
M A D R I D . b i . - E n . l a Avenida de ^ j d . . . | s 

Menéndez l'cb-.-yí» o e u r r i ó ayer tarde prnos cuantos, obreros míe naah P l í 0" ' 
nju l ioiTOoso suceso, del que ha re- por las dercaju'as de donde - ^ I , 1 ^ ? 5 ^ ° 
áüiltado v í c t i m a u n n i ñ o de a ñ o y de o c u r r i r d. aedmnte se ^ 2 ° ^ : ^ 
ni d i o , y q u - j . rodu jo en el á n i m o de r ( m a recog-er a i alférez. ;¡,l cual V ' ' ^ ";ic'ero 
cnant::- lo pi-eseudaron l a t c n r i l d y J á d a r o n imim.Mliá.tamddo al i'i0J-|' í''1;1- Pevc 
imipresióo .qiio e» de sniponíM-. ñ ih i t a r. ' ' i;eión ¡av! 

•Frenb' a la; casa n ú n w o 30 de la E l médiico .señor Polo aplicó , , i 'rp v " ' i ' o -
c i tada Avenida se ba i laba jrarado j-j.do los primeros auxilios, aiaeri-'^i?.^'l>ara 
mi. a u t o c a m i ó n de l a Conupa.ñía d d dolé varias contusiones v una t V J 0 ' 
Mdropa l i t ano , y a su alrededor j u - ooiunoción oeivbi-al. ' ^ ' l U e ^ po:o 
galera varios n iños , catre ellos uno 1), spué> de a.ds;ido cunv^ai-, J ^ n ^ 
l l amado Pedro P é í á z -Bravo-. mente, .1 siefim- Cervino pasó a f l ámula , y 

E n un momento en qne el c a m b í n domici l io . ' "ibs pareció 
se puso' en nmrcha i-aicb) un r-etawc- Lamentamos muy de veras tan v f!e,ll,ta' nl! 
S0 y d ió i rn fuerte golpe a l n i ñ o pe- '-.¡ble acciid-eiib- v "b-r-ivons ' ' I ," ,or 

rn.Mlas traseras. go co.mipIel.amente res-mblecido fctu p»r Je 
L a dría tu ri ta c a y ó a l sueilo sin sen- D E L BALCON A LA CALI1 ^ !'oique 

tildo. F u é i-ecogida por algunos t ran- _\ i ^á 
en ^ s m a n o t ó n ese destino y unas existido para Jefe de control ^ 1 ^ ^ ™ ^ ^ 
poeas m á s que pudo sacar del erario J 0/vlrt ¿ J > 1n L i o . Ü ^ ^ M n n«.lháft. * „ ' ^ f Peidilda do momento Ho o t ro sucem que, afortunuilam.s Eípaña. su compaginar en un sedo acto l a cele- Romualdo B a l b á s . l a llevaron, a l a Casa de Socorro del te. no ha revestido c a r a c t e r ^ l ^ l " ' ' ' ^ " 
s imñO: recomponer aquel ábs ide ro- b' -'^dón d d cross y d d part ido de I d e m de la G á n d a r a . — D o n Cesá reo M c ¡ M ^ , u m^n.*™***.. ^ . i l . . 
<ilocesuu.o, iba a ver realizado 

iiüá.n,i.co. tan hermoso y que el tiem- eü í apeó í i a tb de la serie B, l l e v a r á a Peña ' . 
po y l a incuria, b . a b í a n ' c a s i deslían'- (:.M1,|M!S ^ S|,,(),.t, dd Sardinero í d e m did alto de Mi rauda .—El de-, 
^ n c a ^ a d o de la d i recc ión de las M m núcleo de alicionados. ávi- í t ó del Bach.g C l u b 
obras estaba, un nmcha.cbo inleligen- dos de presenciar la ludia, entro loá td«rti del Casmo. -Don Romualdo 
tK recién salido .de las ardas univer- cornalores un (ntañe.sesi y entre los B a l b á s . 
.silarias con e l t l i i d o de arqu¡t.ccl-o._ y entusiastas <mI-lenders» del Eclipse M a ñ a n a pnldicfiremos l a l i s t a d é 

;i. re ai s i n o 

que -emi.^zaba a. probar sus dotes 
al l í como .maestro de obras. y de bi l 'n iém M o n t a ñ e - a . p rémjos ; y hoy sólo nos resta a ñ a d i r 

O m o en el pueblo no b a h í a otra ™ P>ograma trazado no puede ser que l a in sc r ipc ión qneda cerrada 
ciisa. donde -pudiera h.os)>pdai-e. no m á s suge -tivo y al rayen-te. SU par- hoy, a las diez de la noche, en el lo-
i i i v o n ú i s iicmiedio que « c u p a r una. p. futbolís t ica Ib-me forzosamente cal do l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , Colón, 
hab i t ac ión en la casa rectoral, que que agradar al m á s exigente aficio- n ú m e r o i . 

dlaslbrilto de .Biuienaviista;; pero cuando ves. ^'''iiiiestras ves 
n&gti los miédiilcos no pud íc imn pros- m vecino de esta, villa, Cluuli, 'n i t m ' nlo' 
tante auxi l io alguno, y se l i m i t a r o n Bengwb. a. hace tiempo que pad^ i ind i iend . 
a certrtrear la, -defunción, producida com -miuylna fn'cuenida gnwigitJMas en j i 
po r u n oontragollpe quie d e t e r m i n ó l a ataques do ncurastemia. j íspaña lien 

Esta ta.de. a cons^euenda de u n l ^ í ^ i o u , 
d 1 -os ataques, se lanzo a la tiu.-l j)eseciÍdarn 
por d ba lcón de su domicilio, sienda^stras con 
un venl id -io mi l ag ro que no a cw^v" 
l . d l a r a con!,a d pavine-utn. l . V b á l . b ' u i o 

Variiosi vedaos se acercaren i n j ^ - , . m„„i; 
Henics oíd 

0 m , larnier; 

fractura, ríe la base del c r á n e o . 

M E D I C O 

EspecáaJ is ta enfermedades n i ñ o s . 
BETOS Consulta de 11 a i . - Paz, n ú m e r o 2, 3 

la. «Albericia . 

ü m 1 
V A R S A N T A , SgASíS Y G I B Q S 

m 11 H 18, Sanatorio Dr . M a d r l W k 

diatamete a d o n d e - h a b í a caído el ji¡! 
M i z - ueu radd i i eo . viendo qpi'e á 
sufi ía la dislocadon d d brazo den " J ^ * 
d i o y l i g e r í s i m a s contugioes; 

EJ, COBBESb-'XSAi: 
S a n t o ñ a , 1G-2-02;?. 

el p á r r o c o galanl • na nte le ofreció. 
Cuando don Acacio invi to a Mar- miúú ®. se ;' - ' " d . a r la mar- • 

trarita. rió -.se aco rdó del h u é s p d , n i cha del campeonato de l a serie B. "Ea1 Clave» rota. a. 
puiM') en nada, llevado ó n i c á m e n t e Van en cabeza, d Siempre Adelante. Spor t» a juga r un part ido amistoso 
del deseo de bmerla jun to a s í : pe- (.0|| () ];UIlU>. v p, pmo, , Mcmtañe^a on sus camipos el p r ó x i m o domingo, 

> - ? > - « - - - ¥ - f w- • t ó tó >• - & . w íár-
dad que -los dos j ó v e n e s dialogaban g ' icn el Eclipse, con 5 puntos. E l de. 
con im i'>e oiMÜd.r" contento, aunque par t ido d d domingo, entre el Eclipse Se ruega coid- 'dcu en este diario, 
b, conversaeion v.r-ase sobre arte 0 y VlUhm es (U: UuuovUvu'hu ' C I C L I S M O 

l * M c $ W l t f * * m 10 m ' V - ? ^ Monta- N - I A OFICIOSA -
d 'ero quia—s.^ decía—isóñ imagimv' '"osa, y se encuentra igualada en 1.a Sociedad deporliva «Union 
emnes .mías. lEUtí es una n iña y él part idos y. puntos con el Siempre .Moniañ-osa» ha, l i jado la. fecha, del 
ha, eslndn.do en Madr id , ha. corrido. . . Adelante. Ivxplíquese el aficionado el -lia 2(5 d d corriente para la. c d d . r a - PARTOS Y E N F E R M E D A D E S D E LA¡ « " ' - - ^ " - - .^ . . -« . .«^v 

M ^ ,;,U;-!:'Í:| ^ t m f c l i l ? ? U ] U ^ ^ U * t e n d r á n d ó n de la prueba d d P . a de dos ca- MUJER 
1 N.» obstante. Ób-Aad,! , ; minuciosa- b ' " ' derrotar al E d i p . e e i m a g í n e n s e b-g. - ías . t i tu lada d 'edro C a n í b i e r s " . Ex profesor a u x i l i a r de dichas asig-
mente iodos tos d ta'-b-.-. pm- si -alis- d no .menor d -eo qge t e n d r á este VA naa r r ido se rá , como ya. di j imos, na turas en !a Facultad^de Zaragoza, 
baba caí digo que pudiera, alar- club en salir victorioso, ya. que de; iS.a.n.ta.ndier-Scíaros-Sa.ntand'er, para 
' T ' t i . n o | v ( i i . . ^ ^ m-ko ^cr as í . le iguala a puntos con la los de pr imera ca tegor í a , y Santan 
•una. caria. Su esposa estaba, enfer- l-lniou, y a ambos rio les separa del der-ib. ra<-San1and,er, para los de 
rna. K n c a r g á b a l e que pusiere al tan- Siempre Adelante, en tal caso, m á s segu ía la . 
to a Margar i ta , pero sin a la rmar la , que. 2 punir le que fác i lmente pueden Ca. entidad organizadora cuenta ya 
p u - d -médico no lo p o n í a k d a v í a t,0|. ;i|.,.e.,at.,(|(ls ¿j , ,„ . ,„„ . descuido. COM Varios i-remios, v ruega a las 
grave. Sin embargo era. preciso oue 
1 

R A Y O S X - D I A T E R M I A 
Consul ta : de ONCE a UNA. 

San Francisco, 27. Teléfono. B-'1-

E s p e c i a l i s t á en enfermedades de la grave. Sin embargo era- preciso une . . . . . . , • •, ,. •ó , " , jaspecrtuisia en emerm 
b, bija volvi-se ;? su casa lo anb s ^ ^ CÓmn d pa i ia lo del dormn- p. r . ñas de quren ha s.^hetado pre- garganta y oídog_ 
posible, l'iste. " t i vdavía» une s u b r a y ó S0 i ' dnga y hace mostrarse exp a-- m-ios o donativos contesten lo antes Consulta de 9 a 1 y d( 
el i-cra al b • r la carta, no era I r án - tanie a nue-tra afición; posible al domici l io social,1 Ccdón, -í. 
/ i l l i l i / ' : ' V , - ' 

Uabb) a HOlaiía con • ; i sol.nna y la c o u n t r v : Campeonato de l a Monta-
feü al corriente, del modo m á s d.S- fK1 , / . p (|.n s&lec. 
creto-. .dio cuanto oeairna. ¡vt-argarita . . . 1 

• eNamen de \-alores. Quienes 

y de 3 a 6. 
BLANCA, 42, PRIMERO 

WVVVVVWVWVWt'VVVVVVVVVVVV^^ 1 ' ' 1 1 • 11 

L a fertil ización de la «erra p e l a y o q u i l a r t e 

mq, etc.,. y 
Ratafia no 

¿Siiln 11 Jos 
So enorme, 
•ir artista e 

Ríganlo si 
patriarca 
••alista. Gera 
m iiristócra 
Iprnardo, mi 
É5ar Abfíi,4 
los otros. 

Xo hasta 
¡vivir en un 

Pal strhra, 
F X I..A K.LKSIA DE LO 1(l M!M¡| 

¡ 'ADIÍl-S i:A1-¡MEL1T.\- \m? eoutud 
E l dcim,in-go, d í a It), oelel i na 

Andhioofiradía d,el Milagiroso f#íj 
Jésiús de Piraiga,. su función inonstia 
<:on los sriguiientes duI-toS: 

P o r la •mañana , a las údhe, mis 
dfe eomnnií ' .n gieniéral, con acompañaj 

Toda 7a correspondencia poliim 
y literaria diríjase a nombre 'át\ 
director.: Apartado de Comoi, 

número 62. 

V i U R E L I G I O S l 

miiento do ó r g a n o . 

se eciio a 

Por 1a, tarde.' a las cuatro, rosaíi ] 
comai ta a l N i ñ o Jesús, plátó* •' 
prooeaión par las naves d t fc^Kj 

.Se ruega a los padres y pPÍiftwj 

| un Papa, 
ésidades. 

| l artistíi, 
píTOpié ( ¡ ! 

| haya qu 
Kan prese 

? la lianza» 
wifrán. 

En la Mon 
feeum 

fw la» rarn,! 
niabi orienti 
Heiicia de q 

•V;|i- sus ni cion. de examen, de valores. Quienes MEDICO 
D^ñ ; rAcac io que sab ía mucho de el domingo Ib -uen a -uperar en el En 0,1 Ateneo ¡die M a d r i d ha dado Especialista en enfermedades de n i f l o i de los n i ñ o s les aco.us.e¡on i icudali«ente al tea 

CONSULTA DE ONCE A UNA cnnip l i r c-.n sus obli-aeionífí (I«iBllos(' lil.ro. 1 
* m pintado po. 

almas, la m i r ó por end.na de las *ctQs&* sus acluaciones pasadas, se- ,,,,s eonfeivn.c.ia..« don Conrado ( i ra- CONSULTA DE 0XC 
gafas y en aaudia - perlas q"e V ' " " ' r á n e a n d i d a t ó s pnedileotos para acu- ,! mosbriamdo qiíe la tierra, ve- tAtiarazanas, 10.—Telí 
«a.m-eute .(.daban pÓT U$ aleieiope- , ,,, p-,-,' u d a l Ho . - un receptá.c.ub. ¡mote , si- • j • 
lados iti l i l l a - o su sobrina, vió al -^" -ann . i n incenrivo para * 1 — — • 

Teíé fonó 6-{v» . \ i v n i c d ' r a i l í a . 

r opgánicb en constante ovo 
creador inagoiable dé subS-
IíO 1 i l izaii le- . 

Mivitiüó Je.-'- dom-entovi que inoeesi-

punto dos valores; el d d sentirnien- nuestros corredores 110 puede ser­
lo de la ¡enfermedad de su madre v mayor. Jndividi ia lnirnte se disputan 
d del ^enliniienfo... die la naKida.. un | | |Ul,p) m ^ (.(fU¡p(l de sebecirm 
d d .a-danii mto --C auud ''-m qmeu (d t í tu lo de campeoo de b. Monta-

S u r m í ' ; k m Kociab ule. d trofeo que m á s Í % y m f ^ . ^ ^ ^ J m m r 
Era" í a Providencia, quien ' a c u d í a codician nuestros clubs., porque d i o - ' ¡ ' ^ >' - •einnl,,dos; ndor.-.ml.» ei 

(eu ^ u socorro, q u i t á n d o l e a s i l i a ñ o s n-prcsenla el valor real, positivo do <'-K"a.. aarberi.o. ail j 'ógeno. bVsforo. • 
q u d . i aderos de cabeza. Y el modo. sus .lt|el;,s v ontusia-mos. Es.• pues, a^uia-e >' mug-n.-sio entre - los prinic-
-íhlftque lanrmtable. era d único. ¿Co- ^ ^ ' importante de la t e n - y al sodio, calcio y potado eri-1 
mo alejar si no a su sobrina, de;- 1 - . . r,-,, 1, • ..u.-ondo^ 
pues de haberla pedido con tal ter- pm-ada. y por d io la Fedefacion Al ie - tre le.-, segundos. 
quedad? Y «el demontre" del arqui- t i c a . M o n t a ñ e s a se esmera eir su pre- fW?.0 v.-r ce 110 la p.dasa no es un 
te4?tO rio se daba p r l éá por terminar p a r a d ó n . • allme-nío de Íes plantas, sino u n í 
las obras. P a r e c í a l a (.bra del lí-sco- ^yC1. n o m b r ó su jurado, quedando agente modlizanlie di • -inferior con di-1 
n a 1 : " • ednst i tUído de la siguiente manera : <dón qm- la -esa. y como, existiendo 

Llego M a r g a r . l a a su .casa y en- . , j h o n o r - D o n T o m á s do aquólla. . -nono. - c a n t i d a d - én f 
c o n t r ó a su madre sentada e inrno- 1 '« -mcmi . i ue umuw. uwi imu<v> a . :«>..i i | 
v i l en un sil lón. Una p a r á l i s i s la te- A,güero. jefe de los •Exploradores, y 1:1; i ! -" -a« . ttmstituye un pesjwTfaawo 
nía, de aquella manera. Su padre, en don E m i l i o . Ana', presidente, del Ra- • ll ' " q i eo . 
t a n (pocos d í a s de desgrada, se ha- cjflg DiMnostiVi que d ( í leinibo/sHilhüo v i 
b ia^aviejado mucho. Estaba, m u y v ; , ^ n l ^ ) u n Mil l inol LópPZ v ni t .a to -ód.icos prud.p-n may.uv< co : 
11 E í í a ^ u n t o a su madre, ella cu idan-T ." !^ - . I-residente accidental de l a F. « •:!; '- > s ^ , " ^ c 5 ' 
do U a o b i é n .de isu'padire. ella al fren- A. M . , fócrilas, ju-n! .¡ua.- .\ - idas que d 

' te de Ifón niewocid®, de s.u casa, iba 'Secretario general.—Don Luis So- elornro, s,ul.fa.b. y nr i ia io 1 ei-iees. 
pa-íanido Lo® d í a s . , . ; pero a l ucodar- loi , , C. ....batió bis teorrité d- j . idd .g v 

pre.senUdja a su i m a g i n a c i ó n la íigu- P(Vz D'.riga y don Alfonso de Cruz. lias: • .«Labra hondo y pon basura, y 
ra gallarda del arquitecto... Secretarios de cronometradores.— r i d e do los libro»" die agricultura' .», y 

E m p r e s a 

3 " F r a f l a , f " 

eompañía dFam3üGá de Ricardo P i iqa- l imera actriz. 
H o y , v i e r n e s , 1 7 r d e f e b r e r o 

A LAS SEIS Y MEDIA: 

L A 6 A R R A Y L O Q U É T U O Ü I E R A S 
á l j i s diez y . f e t r t o x ) . p g { j u j g p g s 1 l í a ga rw 

ULTIMA J lEPKESÍlN' tACb 
• t i l 

Mañana , sábado , a las seis y m e d i i . KSTSENO del saineteen tres actos. 
Paradas y J iménez , M I SALVADÜK. C í a n éxito de risa. 

A LAS CINCO Y MÉDIAÍ 
B I P I S O D I O | 
DIEZ Y 'bNOi-

, b a i l a r i n a 

Mañana, sábado , debut de H e r m i n i a i N A / o y e s , cancioci 

• escritor cu 
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(Lcaasa de 
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& 
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DE FEBRERO DE 1922. fék 

SUS c e r c a n í a s que sé Ikhi insi-ritu en 
li-ueslra. Colonia: beóro como el aii ior 
no recórwjce l ími te s y su uii iói i es 
(l.é r a i i d j i d . /Icsi'an ext i'1mI>'1' Mis 1)6-
aefirios á IokIus rS® p;i,l(i!i1iiios oe la 
comnrea. 

Acudid, imes, el ui>in¡iigv. 2(5 (tóJ 
conici).l( ' a la. uu'iii-iuliada casa de 
lá la 0 Sol, a las Iits y me­
dia, la 'Í%T$S>} doi ld" hallai-ris a, 
vur - í i -a patri;!. a vuestra pueiilo, a 
•vViretra, .fa.milia.. iv.¡>rts?nt;i1da.s en 

TCH > ' ' - ¡ A l . 

lai i i Iratadn ii:'m:-;i, &e \ i -udei i : hie'mci's vista, en 

tíiisiíio d í s lmos , carroras de caballas M'etiú; 
hemos vis-

. rjzaiias piumas 
1 g|iiiiip,áti,cyrS cciluiíilius de ca-nubio, (.'aitidos de futí 

dtecez ':' 1 i ' ' ' - ' L0p¿ mas o m-nos. que lidy i'lcii-s de |>l'iI).1íco «bien», y 
* sei^io- • T 5 0 0 ' la "uuoslra, desde lue.go des- to, en f in . la plaza de 1 

• ., , ,os en ftl»«#,-?¡.„.H16iniíi; nara esta clase de ún ica fa.eela. del prisma liilisima 
lo hacemos 

"por - la fe que . . ^ ™ . 
- Pagaba a cal t; n ~ Ideales en los que—a n ú e s - Así no -puoda- serano. H a y que- im- acunas miembros 

1 ciUl<Ia, de 
i . 

lamen1'6 

idovldas. su- e.-pailola que nos 
depo.-.itamus fcéóé. 

-a de toios l lena. - \0H palentinas 'ya m-entas en unes- ,,,, ,(l,,,|il(> jn u r í a s graves al pro-
la-isnia de la vida CxA^túa nara conoceros v ab rá - , , • ! i c 
anonaí í í i v Pritvic ' {•í•'A ^"•l• Mi?. i . . Cc^mlo. ñor lo qim s..¡incito «Ip la S i-
am.n.ma > entn.-- z«ros , e inaugurar solemnemente en , , . -

u n i ó n vinvlra." v con la a.sis!.•neia dé b' - I " ' ' r a Hufucsla b. pmm de un 

iniédiicosí c oa i¡s,ig:u.ie'roi i 
PflOVOto ri'ac(-ioirase y 
<'onoc.:iuiieinto. 

•La Poiliría ttaiclg artiivas pesqaisa^ 
.Ayer tuvo l u g a r la vista da Já cau- í>affa destou^ri.r a l ciimi-inal, y Ha a,pre 

sa -seguida per injurias , en o! Juzga­
do día iTorreila.ve.ga, cc-ulra Pedio :»í. 
Cix'.mm Sáiaclliiez,. 

Lié parte quoiulleinte softii-vo .sus 
co-iujlusiia-ni!^. .corrUdieraudo a.uto.r ido 

ííudo a l saorijwtán, cuya conducta pa^ 
•rece soapedliosa. 
WWW'VV\/VVVV%'WV-V\ VWWVWWVWWVWXVWWW 

S U C E S O S D E ñ W 

:\ CA lonin I 'a-
a Colonia P,á-atípe ( W - i innrilde pnre-cer—esta lo regene- poner a los .lemas lo nuestio. por- |,in\tina. de Santander, 

m i ó ,iov ír0\ ,n \- recoii.'-truccion de esta núes - que es gratule verdaderamente, y ío- |entjna ¿e san AntóHn en T o n v l a -
U||'>iUin;r,iT¡i 1¡|... pa.tria. que un d í a asom- dos juntos unidos, despreciar los v t ó a 

" J;l c;aba(lga(]U|,,|"a I'J G,ri,;P cu todas las esferas de gustos, las aficiones e x t r a ñ a s que no NOTAS.—I.» A la una. de la larde 
' ,-,,rvi'-'<'. íi ,„j'rt,.1'"|,ividíid l i u n i a n a ' y que boy es ijepresejiten positivas y benéf icas in- ?ie eeilebrará una. conv.dn in t ima a lo 
' ''"-''"iitnul,, 
váidas. 
^'"viiawnto 

s,e 
cijuel asá&tiráp] iodos los i ialentinos ,. ¿je la más urande de las de- flúenciáis, para cul t ivar nneslra pro-

^ l.'ii.'ias. . cligaii lo que quieran los pin alma, nuestra pnfpia concien-ia q^¿" í© «¿fficiten, c-u Torrelavey-a. a 
r gional para, que la M o n t a ñ a sea (]on Gaspar F r a n c é s , antes del 'día 

dp. dec i r lo : comoi. V á s c o n i a . ccrn.o A n d a l u c í a , en-

ano. o.,'no m . y vieiintum d í a s de 
(I: ';, ; ¡ o y muilta de 500 pesetas. 

La, iparte (|-uerc|l:ida jrid-e ira n-bso-
Idícióin pu.ra slij] rripro.-vaiiaido. 
VVV\AA'\Â A<\̂ A«Â -\AA/VVVVV%'»̂ art̂ /t̂ /VVVVVl̂ 'VV% 
UNA B A T A L L A CAMPAL 

«fu r.-oisa remes 
opistas. 

N-i nál. a.isi'adamiente, en E s p a ñ a mo Va ienda . un positivo va.ldr d§.n-
' ',.,'iiles que nueiden comoelir con t r o de la nacionalidad e spañob i . 

AlAMí-r .OX'/ .M.ÉZ. 
E n t r e - C n ü m i s . 2. X X U , , . 

m o , cayó a ti( 
pez, 

•e para evitar ] 

en la Moiitófi.^ misma todos 
fI'1'1 l'íiSi^;,,^'1'," conocido a Menéndez v Pcla-

^ dondia acabalrí Torres Ouovrdo, glorias iudiscu 
•"te se a p i ^ J l i e s "'" »c'IaTíl!eni? ,lf' la n^'u'm ei 

l ' extranjeros de mas positivos nie-

¡I c n ^ T ^ r i i a ^ r o n . sino da ¡ l a -espec ie hu-
i i-ni-i Pero... en colectividad, como 

;d hospitagjt* vt doloroso es deeirlo, va-iCión 
<im tííny Pc"r0' 

L a Feria de 
Barcelona. 

Kl s eño r miiusfro d(d Trabajo ha 
convocado cu -su desjiacbo oñeiat al 

S), 
o a don Marciano Sánchez , pre­

sidente de la. Colonia Palentina de 
Santander, ante* del 20. quienes j'a-
e i l i l a i á i i una tarjeta, para, la ás is-
tenria, p rev io o l tpa.go dé cuatro jie-
setas. 

Un muerto ? cinco heridos 
En el Ciobierno Civil se n v i b i ó ayer 

un oficio del comandant" del. puesto 
de la ( iuar ida civil d ' Polieutes, 

. , ' , , An \ ' i . d a n d o cuenta de que a las seis de l a . . 2.a A las tres v inrdia de la larde 1 Luisa, da^Taa López, ed 30 anos, 
t e n d r á lugar una, velada pátr íQtico- taiudie dieO domingo u l t imo, m CU pue-
Iderar ia . a. l a que está, invitada la b.lo de ^ u i n t a i i i l l a (Rucaudio), se 
Colonia de Santander, y en la que snií'tóitó. u n a cueatufli («atre va i ios 
t e m a r á n parte varios s eño re s aso- VW(Lll0f. ((d in.Nllo< qne .iegenere. en 
ciados. . • '. t „ , . - , , - ^ , 

En e,-.1e .acto se l i a rá la entrega 1,lia vejrdadera ba ta l l a campad. 
dled t í t u l o • de los s eño re s asociados. Annadois de paitos y piedras se aco-

,vxvvxav'vxv\v\xvvv\-vM.wwwww« j j ^ j o , r o n fujüosamlente, qu;(5da.n.,do el 
K E M I T I D O 

ido caiivonientí 
•vino paa') a 

de veras tan 
icemos votos puj 
se encuwti'e 1 ¿ 
•^aPlccidii. 
^ V LA C.Mli 

arde se desair; 
aforíuiiailainoin 

• caira^'twes 'ék 

... la noticia de la ce lebrac ión de ciia y Goncretar., diversos extre-
' n iir-iirso de cante flamenco en mos a l levar a cabo antes del 10 He 

&áiiáda v a nosotros, francamente, marzo -próximo. 
js pareció la idea inmejorable, es- En la Sec re t a r í a del Comité »e re-

nJa, más aún por ser Zu loagá , ciben conslfUteinente uuevas comu-
Ülitor insigne, quien h a b í a de di - nica'-ione-s de entidad- s eí-onómieaf 

j , . Jos preparativos ornamentales, dando cuenta de trabaios diversos 
samauiK-nle s i m p á t i c a dieba realizados, para intensificar la n m -

^tá por -lo española , por lo regio- currancia a la Feria, t í e c i en t emen te 
pojxmto en ella no ha de haber so -han cons i i i u ído para esc. 
mnismes, n i ha de resaltar la c o m i t é s en Gerona y Sevilla. 

U H f l R E C T I F I C f l C I O H 

l uga r deil suceso convertido en u n 
• aiiipo dé Agramante. 

A cioinisieoii-enaia do nua bcrida reci­
b ida en la. -ca.beza, resnWi'> muerto An­
tonio Armá-k, de 02 a ñ o s , y i terbios 
graves, con diiiferéu tes 1 liiones, Fer-
iTiaiiido Annáiz y Adolfo Montejo y 
Suerblo-s leves Cinizalo Araá.iz, Salus-

E n e! mimero 2 . . ^ : de KL PIMÍ-
ÜLO CANTABRO corres-pondiente al 
día, í.« de febrero y con el ep íg ra fe 
«Con t ra una, arbit rariedad". se. i n ­
se r tó m í a carta suserita por mí a t r é -
v iéndc ine a discut ir u n dec re tó del tiamo Gómez y Fé l ix Gómez, 
s eño r gobernador c iv i l , relacionado Todos olios fueron atendidos por 

!i ifi i de náiu lere ta , porque esa no dos por personalidades de relieve-'cn cou recurso interpuesto por la e| del pueblo. 
Juma administranva, que ¡ . r c a l o en cono^imieuto d,o 
el jiueblo de / u n t a . 

En vista, de 'la carta, que el digno ^ Bsaieimiernta, ésta) practicó activas 
s eño r conde de Cal íanla , envió a la gci'.'itionies, deteniendo * Fél ix Gómez, 
Dirección de E L PLEIJLO CANTA- Luciaino Gcmlez I>6pez, Emitió" A m a í z 
LlRO iMiblicada. en ed • n ú m e r o 2.588 

00)610 
inleura 

España, no, s eño re s extranjeros, dichas capitales. 
(Ss preciso hacer esto en todas 

.péstras regiones, cu l t ivar nuestro 
n [íio espíritu, nuestro jiropio tem-

vilbi , Claii(lj( )^Tamento, nuestra personalidad. 
ni"1 que j-íul-c; ire.si-¡ii(l¡i,;'i!do de importaciones ab-
••-•ia gi'iiA-ísii,». Runliis en juego:-, gustos y aliciones; 

España tiene su enorme y sagrado 
ráoter, no necesita adoptar el de 
ras naciones. 
Descendamos, pues, al fondo de. 

m si ras conciencias y hagamos pa-

l-'.sCAXDALO 
l 'or proniov'er un. e s c á n d a l o en 1» 

vía públ ica fueron denunciadas ayei* 
l .ni-a GafifdÉO y Dolores López. 

CLINICA DE URGENCIA' 
A\ or fuá asistido Iju-cais Gómez A l -

e,do, de años , de uíia contusiión# 
ciai i ozadnra.s. en la pierna izquier­
da, que se produjo t rabajando en 1$ 
descarga del vapor «Puierto Rico», 

CASA DE SOCOR.RC! 
Ayer fueron asistidos: 
Tenar" Cira a- Aparicio, de 13 años,-

de una her ida contusa en ed dedo me-
dio de l a mano derecibá. 

piicaiduira. do insecto en la, mejiilla iz* 
«piicrda. 

A r t u r a Gas tañazr . , C¡o •-»• anos, itM 
una iherida incisa, con p é r d i d a del 
sustancia, cu el .d«do índitee de l a 
mano izquierda. ". 

Mamiíd Dí'-z Trecbuelo. de 30 a,ños,; 
de una herida aontu-sa en l a manci 
izfpi,i,e.rd,a. 

Pedro Ruiba l , de 16 a ñ o s , de unal 
bi-r-ida indisa en l a mano izquierda.-
»̂ vlAÂ AaVVVVVVVVVVVV»AV\ -/WVVCVWWMlVWVVtl' 
V̂VV-XAíVVA-VVVVVVVVVVVVl̂VVVV̂AAAíVVVVWtVVVVV̂  

Un sefBlcio Se los caraMaeros 

Una fábrica de tabacos, 
clandestina. 

r . A. 

DE NUESTROS CORRESPONSALES 

ua. 
ecuenala, de 
lanz<') a la ca 
domicibo, siend 
o que no se 
vimento. 
acercaron inn 
bía caído el "' 
vilendi» (jf$ 
del brazo U 

ítuiSÜOga 
I R E S P 0 M 

VWWWWWWMWll 
lencia ¡¡olilm 
a nombre 'de 

de Comoi 
62. 

I G I O S f 
LESIA DE Ü» 

C A R M B I i ^ 
>, oelel i'üi'ii 
lilagiroeo Ü 
andón iiiensua 

tos: 
las ócihOj 
con acoiiii,:i:':iJ 

cuatro, rosario] 
etsais, plática 
.vs (I I. tó«| 
•es y proí*. 
scvjen & 0 ñ 

I N F O R J V l H e í O N D E h ñ 

m m m ñ 
DE 

numero 
de este d iar io , y revisado cou dete­
nimiento mi proceder, vengo a reco--
í i cber lo inioportuno díÉá mi alegato 
referido, dado que pa ta interponer 
tafos reeursos señala la ley c! plazo 
de t reinta d í a s , y como el recurso 
en cuestádn no llegamos íi presentar-

' M A D R I D , -I i i .—El teinJeinte t o m m í , 
]ir¡incir jefe de esta Comandancia d é 
•Carahinea'os, don. Cedei^tino Ruiz,-

Gátóneé, Sóteá-o Mcn^toya v Satustiaao acomipañado de l eargeato d o n Pedro 
Cómez RodHgmz. de 53, 2Í, 18. 17 v as y d^ l cabo don Mar iano "Gar-

Y ya que de juegos y aficiones he­
los hablado, vamos a decir ¿Ugo so­

lé hasta el d í a 2 de. diciembre., o sea 
•••etenta v cinco d í a s d e s p u é s que el 

jautas de vuestra, patria amada. La decreto se -d i c tó , claramente se ve ÜJÍ 
í- provincia! <le l 'alencia ya no lermina ' " í ' omi^ l imieu to . 

ni a poner en enlredicboi u n recto 

tiicliiVa. t l O S W G O 
Zur i ta . 15 febréi 

CA.NDARILLAS. 
19^. 

IVWVWWAA.VVVW/VVt VXt'V'V.'V \ \ \ \ VVVVVV'VV'VWVVVV'V* 
VELADA T E A T R A L 

TORRELAVEGA 
M I OVA COLON] A PA­
L E N T I N A : : : : : : 

No a ñ o r é i s por m á s t iempo l a s ' l e -
re la Montaña 
Hemos oído nuiebas veces, m u c h í 

«acias, lamentaciones sobre s i ...tai es- en bus m o n t a ñ a s de Reinosa v. Lié- , A¿a consignado ]>nbl-ca,m.?ute. r.-s-
ta o ¡api lia región hav buenos raú- b a ñ a , vuestra patria, se lia prolonga- ll ; ' ; , , ' r cpinstar nos buenas m-
sicos, buenos poetas, j.uenos pinto- do del lado a c á de esas m o n t a ñ a s . tcnemn«S > sano-: prup, .,-,tos. nunca 
M etc., y dicen que a q u í en la Aladre t ierna y c a r i ñ o s a , apenada P r o p f ^ * causar molestia, a,lgun;a 
Montaña no hay casi nada de esto, cua l vosotros con la ausencia, ha pe-

¿Saben los que tal dicen el sacrifi- dido a la noble y hermana provin-
cio enorine, estéril , que representa cia de Santander dos lugares donde 
w artista en nuestra, t ierra? " coriteanipJar cara, a cara a aquellos 

Pgahlo ai no Angel" Riancho, ese de sus lujos, a quienes las eircuns-
pafriarca de la pintura , venerable ta acias o los azares de vida, h a b í a 
artista, Gerardo de Alvear. el .de ge- separado corporalmente de su rega-
nie aristócrata y refinado; Ricardo zo, y |>ermanccían unidos con i lia 
nci nanlu, milagro del a r te , p ic tór ico ; tan solo con el corazón , y esta po-

Aln'n. Angel Esp inósa y tan- ble y hermana provincia." que ños 
¡p. Qtros. , 1 Hil acogido en su seno, lia c-edido a 

Xo basta s&iamente valer, hay que la nuestra, primero en Santander, 
rivir en un ambiente favorable. y ahora en Torre-la vega (sus dos 

I'a'- -irina. no hubiese compuesto, m á s bellas ciudades, lo que de ella 
ü?» su sublime «Miserere» si no bu- la nuestra, ha solicitado. 
f688 contado con la m á g n i ñ o e n c i a Desde el día. 26 del corriente febre-
le " i i Lana, pronto a cubrir sus ne- ro. l 'alencia t end rá en Torrelavega 
f|dad?s; un local, en. la t'lazucla. d.-l Sol. m'i-
P artista, señoíres aficionados al mero -1. donde los hijos de mies! ¡a 
pxnpié ( i ! ) , necesita (-omer, aun- patria, chica.- vuestros hermanos, co-

'' ^-lya quien crea lo contrario, y r m i n i e a r á n entre sí cada día sus 
;iir presente que «la danza sai*' sentires, y a n h e l a r á n y i raba j a r.-"i n 

| la panza»—como dice con verdad ñor el bienestar de todos sus compa-
.••'•f';'"- tr iotas. 

la. Montaña, se dan con indis- Son muchos ya los nmmatno tas - r u d a , r.únu ro 3, tercero, les flíaS 17 
iciiii- fecundidad los artistas en "lo- vuestros residentes en Torrelavega y 
m his ramas del arte. ñe ro . . . l a 

55 a ñ o s de edad. roSpediivamenle. 
íL&s detenidos, en u n i ó n del atesta­

do ínis.trnído. fueron puestos a dispo-
sicií'm dcil Juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
Reinosa. 

EN VIGO 

Banda de timadores de-

VICO, 16.—La Po l i c í a l i a deseu-
El pre«ideni|^_ de. Ui_.T.ui^a jnljn-mj_s- bierlo una banda, de timadores, íor -

« n a d a por val ias miiijeres'. 
Estas nmjefres falsifuviba-n las fir­

mas de bvs j i á r roccs de esta, ciudad, 
y se 'dedicaban a, irecicirrer las casas 
ipiidiiendO' eaintiidaides. 

A l tener eonoiciiinijeuto de esta esta­
fa los p'áiToictoS, ise ^ipresuraron a 
ponea* el heolio en conocimiiento- de la 

Esta A s o c i a d ó n e s t á Reparando f f M ^ procedi(> a la, detención 
con g ran ontusbasimo- una. jn-ecioisa 

da de costureras. 

velada, coa u n va r i ado programa, 
p a r a el doimingo, 1!» del corriente, a 
.las- seis de l a tarde, en el sa lón- lea-
t r o del Círcuilo Católlütío de Obraros. 

L a s ' en (raídas pueden adquir irse 
i- aenlo ii-referida.s brs 'a«ia-iadas) en 

él donáoiil io soeiail, ]>laza de las Es-

de la,s. t imadoms. 
La e, i nt idad timada- por eda banda 

suma, una ciifra reslpetabie". 
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MONSEÑOR PREVOTO 

Un obispo, envenenado al 

niiilii perOf.. 
1:1 orientaciitn del público, la 

I p ^ c i n de que viste m á s a. un papá 
war su- n iñas descoladas enorme-

tte al teatro, que tener un her-
111'1'"- un bello cuadro, escrito 

pialado por m, (misa-no. hacen que 

E D A 

' ^ ' " i i i - : - cuelgue su pluma, que el do y 
fiSn •?ÍM)te sus Pinceles v si pro- c í a C 
^ u earezca de seivii idad, de 
' ' insipiracifui que pod r í an dar 
,,. ' Pnes saben que al fin no 
l e t S a V ,,"¡,'ll la admiro' 
j j - ; ! " ,'a'l1:i ' t ' anibientc será , pues. 
% ¿ . t flr hi (,^- '"leiicia. por la 

' entusiasmos en los artistas. 

L tofln I ™ " : 1:1 ^ ^ ' I f d 'b' creer 
E L - lo extraño 

A V I S O A L C O M E R C I O 
Ccin fieoha 31 de enero l i a dejado 

de' pertenecer a l a Casa naviera 
1-T-aiicii-sco Ganda, su ant iguo empilea 

apOidlorado don Fernando Car-
Caatillo. 

Y ls, «t- G ĵho ,a nueve <1e la nocJie', y 
,•| '"a 19, de d.i'z de la niaña.na a, 
una de la tarde. 
Vw\\awvvvvv/vv\A ̂ 'vV\'vvvvwvv-vvvA.rvvvvvvv.'vvvfc 
LOS ESTUDIANTES CATOLICOS 

i'ía. con fiic-rzas a sus órdenes' , han-
diGacuibiiérto' un • verdadero (ttaltler» die 
p i i i Ilo-s. instalado- en l a plaza de La-* 
vap iés , n ú m e r o 8. 

La, es-pcdalblad de esta; «fábi-dcá 
do 1 abacos» era l a e l a b o r a c i ó n de ca­
je t i l las de G0, de las que fueron ocu­
padas, y a disipuiestas pai-a la; eotiyen-
da-ií.u. 300, y taniibién se a-eaogieronl 
293 pi t i l los y un buen paquete de pa­
pel de fumar y finidas de cajet i l la^ 
y cinco ki logramos de tabaco. 

E s p e c t á c u l o s . 
C i n X CASINO D E L S A R D I N E R O . 

— Hoy, viernes, a las cinco y media,-
d n e m a l ó g r a f o i : «ImiperiuM, episodioa 
Ul y 11. V a r i e t é s : Anders, . malaba-
¡ i s i a : C a r m e n c i í a A&pasia, bailarina^ 

M a ñ a n a , s á b a d o , debut de H e r m i ­
nia Wove-s. cau-ionista. 

T E A T R O P E R E D A . — E m p r e s a Frá» 
ga.—.Funciones para hoy : 

A las sds y media. «La g a r r a » y 
«il.ó que tú qu ie ras» . A las diez y 
cuarto, «Lo que t ú quieras» y «La) 
g a r r a » . 

S A L A NARRON.—Desde las seis, 
"VA atleta invencible'-, quin ta jo r ­
nada. 

P A B E L L O N A":17?7?0.Y-Desde las 
seis, " E l prófugo». 
»y,-..,.»,V».>,./W,l.a.,A'vv, .•..V>rtAAAAAAÂ .̂ A,<WWWWVVVt 
LOS REYES EN EL DESTIERRO 

Vetada extraordinaria. 
ex erape-

5J 

ía garra 
vCb 

tres-a''108' 

Foi>io. 
, Heinos 

es mejor que lo 

visto . exposicioíiés de ena­
j e n a s concurridas, hemos vis-

poesías hermosas que libros (¡e 

O D I O S 
y ONCE 

ancioc 

r S M P S Q U I M I C O S 
Precios"""'""1 PQFaS 8 BELGA) 
ünica cLaan,dadeB 8in competenci» . 
« de pZ6. anuncia ««a egcorías 

y GuarLd* ¿T1 Porres Hermanos raado. Blanca, 38, secundo. 

E l ú n i c o con servicio a l a carta. 
Servicio de a u t o m ó v i l a todos l o i 

trenes. 

L U I S R U I Z Z O R R I L L A 
N A R I Z Y OIDOS 

E S P E C I A L I S T A E N GARGANTA. 
Consulta de dez a .una y de tres y 

inedia a seis. 
Méndez Núñez , 18.—Teléfono 6-32 

P.OMA.-'-lúi Avngliene se ceilebralia 
una, niiis-a con nintivo de la. corona­
ción del Papa, en l a cpie ofioiaba el 
obispo m o n s . ' ñ o r Prevoto. 

I V n d r a u d o en l a saer i í i t i a , y por 
UMailcS qñie: - aiín se ignoran, Ún des-
«oooidio v e r t i ó un frasco Eeuo de ar­
sén ico en ed v ino qlue d e b í a servir pa-

Como se preve ía , s egún las sirnpa- r a l a c o n s a g r a . d ó n . 
t í a s que los Esindiantrs CaldiicOS 
eie-nian en Santander, la velada or­
ganizada, per estos ¡nveiies esl'i al--
c a n i á n d o un éxito asomjír&so .le ta l «oin«"'r»,«>- ol viimo. sintiendo a los po- "'-mbajadores se ha d.l sentid o l a ctt-es-
nianera. cpie s i ¿ndo casi imposible 008 ¡¡.nfttantes loa s í n t o m a s dol enve- •'ión de l a pens ión que debe ser asiig-
atender a las;personaLS ipn- polen lo- n.-uamicnto. iada al ex bauiperador Carlos de 

sido necesario corni Ailgnimos fieiles p r ó x i m o s n.1 a l ta r ITabaljiuaigro, sobre cuyo a,suinto recae-

M o n s e ñ o r Prevolev, sin so'ijwibap "fl 
PARIS.—La Agencia l i a vas c r e é 

saber que en ,!a r e u n i ó n celebradai 
-de. que se le h a c í a objeto, esta m a ñ a n a por l a Conl'eienciia de 

lidád 

V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6. Pla­

za Vieja, 5. Teléf. 0-32. Gratis a los 
pobres, martes y s á b a d o s , de 4 a 5. 

P E S Ó , N U M . 1 

¡próxi-ntós 
fe d / l á s <éuÍro^t\'£B^*U ' " V<'"' v,i^i'oii p.a.lidiecer y vauiiar afl obiispo. ' r á xm& solumión 'en l a r e u n i ó n p r ó -

l-'.stas se hallan en los es tablecí - QR6. 110 obstante los agudos dolores xbna..-
nii.-ntívs siguient s: que -en t í a . tuvo fuerzas para cniit.i- — „ —— ^ — • 

! ocal de la F e d e r a c i ó n , calle del u,,.,,. hli „,(.,., p á d a h i bendioión. 
Sel, aumiero i-nlresnebi. • •, , 

Librer í : Benito iler.ian.dez, ra- » Ó i"1 m i U ) ' W ^ " n 
II , . ,1 . [,a l ü h e r a . ' 011 uiiodio de l a -nalura.l alarma. 

Mercer ía de Santa Mar ía , (abe de Analizado o] vino, se ha v e l o que í&'-^e'-'"eétni"SoifticMMt % l.¥;-¡finita tjv 
l;l '!!nnc:i._ d mí tenia, una dosis de t-'-xico muv ae- la ral exirao-rdinaria que él 6 de mar-

Drogueria, do V. Alonso. Alameda íu\0 .. • • , - , , 
lava.- zo p róx imo , a las enano, de l a tarde, 

p r ó x i m o s .daremos mcesantest trabajos, que i o s ' s o cciL«3J4'ívrá m ú local de l a Cá.ma-

Se convoon a ios .- -ó. rifíií •^i.ccio.nr*. 
Tix» (le esta Seei,,,pn! a lá ::fnnin ¿¿i 

primera. 
En numeras 

velada. 

| ! ; ^ J t e d i a n ( t e . 
do in 1 V e71fermeda--%ahi-neie> con dos camas, bien solea-

F 0 ^ de u ^ 1 ^ 5 - . . tío y s i t io céati-ico.. 

alies de esta •feligreses s e g u í a n oon ansiedad. 

2 • Í5aQ Francisco, 21 I n i f o m a r á n en eatft Admmii&traiciión M A D R I D . 

A n t i c a t a r r a ! 
— GARCIA SÜAREZ — 

Es el an t i s ép t i co m á s eficaz de as v í a s respiratorias v u n reconsti­
tuyente ené rg ico . Cura radieahneiile catarros, tos, tuberculosis. Previene 
contra_gripe, p u l m o n í a s y resfriados V e n t a : farmacias. Recoletos, 2.— 

los ra, de Comei'oTo de esta ciudad, con 
—•'•-'••¡vei-óu a la, s-igui-enb' <;rd.en de) 

d ía : 1 
Me-fcirnia del a r t í d i l o quinto de, lo» 

EiSta-tuto®. 
-Santander. IT de febrero- de 1922.-? 

E l pipe^fidente •-(M Consejo de. Adaní-
D í s l r a d ó u , E m i l i o Bot ín y Lopez.^ 
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M A R I T I M A 
CRONICA EL CANAL DEL RHIN 

El (m!eiieado d« fletes norteaimerida- l í a qjiiiedáclo ' abiei'to a la navega-
no so Jia viiistü' algo juás aitinuido en cióu el canall <lól •Man-n© al Rbim,. y 
| o quie llevíuiiiios 'de wciés. el de Honillenies/ dé! SáiTe. 

Ahiundan los íletiiimoinlos ilr glanos 

ol'.DS.. MAIUTIMns 
Líi üü'UV(.'.¡,..i(in dol. wAquila'M.uo) dio 

la o;»iii.l>inUóii dü ciurbón a. la tic pé-. 
tróleo ha dado como rfesuíltado un 
aniíTieuto de veilociidad aipi-eoia^ble, y 
en un reciente viaje al lEsle el navio 
llegó a alcanzar la velocidad de 26.56 

LAS ^ÑOTRUCCIONES nuld(>9' i°u 'a l a líL Y ^ ^ M alcainy.a.-
NAVALES • • •• • , <la {pneviaoriente .por «ed «Maui*etanki», 

Desde eJ 1 'de A f y a í | Í <io o M M l o r ^ W esd'c m'mu<> ?e w l á 00,n-
l u v . M ptóaldo año los ,as1ill:.M'..s: M i ^ ^ / ' ? * ? v ^ 
a i Lciii l'feS Ji; iú 1»(iiaid o' ail a^u; i 71 v aipo- lodavía mi «récoiidi 

y sepMlaS, y sle lian lirmado váonios 
•iCüntr.atos al crMiinios l(is 50 lúlos. 

A los jrtKM'tos rusos Se llliaíri Ira.nis-
pio'la.do más dio 50.(KH). toíiieíla'dás! 

•Los eaa'boaos, paralizados. ^ -res, «jiio reiM'csen.taban 40á.371 ^aiief-
lEnl las ..puertas (kü Mediterránoo laidas, y ©sito, funido a los ha i vos 

fee 9ia.n liw.iio algunos conti-atos de epmpraidQá fetí Ingaaterra y Sneaia-;. 
pniineral a 8; 11 y 12 chelines. ftia ¡hecho que l a flota mercante ale-

El merendó de Orlente ,sin la más mana haya experiomeaiitado un m -
'|qva varia.ciiúii. irigiiaindo los pweias niiéxta dv ini;Vs de 600.000 toneiada.s. 
Iquie Qiemios dado a conocer en an- '(«wisüiuyeron dniirante el sa­
lteriares crónicas. da año pava, las Compañías !hainhur-

-Bn 'al Sur de Alirlca contimía pa- gnos;is do uavogaaión 55 barcos don 
jraílizada el tráfico, tpie va adquirion- 521.000 tóniejla'iiajg, 
Ido propordionos gíravísiaiias. Con las adqusicionies y nuevas 

'El amerciado europeo, lo mismo. coinipra.s, l a tlota de vapores hmStr 
-^No luán llegado a u n aciuerd'o Jas burguesa aumentó en 1921 en unos < ^ ^ é paritaria profeeáonal que en-" 

Bóaleidadics de pilotos y «.api.tatneg d© cien hamos -con 450.000 toneladas. tienda em las diifereindas que surjan 
. -¡Sie eiru'.iiv.n,tra.u aún en Jos asiti1- oou motivo de la, apilica;c;i(\n tlel re-

lloros, .pao-a la .entrega en el priimer gHaimeinto' ¡del trabajo .a bardo de los 
triniestro de 1 odho vapores con bukjues y en la apüiiicaaión de las sueil-' 
55.000 toncbuhví. 

—La Cámara de Coniercio del Ha­
vre ba íicorda.do asociarse a la pe-

para vonisegunr 
iiiás vli.'vado. 

MAREAS DE 110 Y 
Plvainaivs: inañana, a las 7; tar­

de, a las .7.17. • 
iBajaániares: > mañana , a la nina;, 

tarde, a ¡laia 7,18. 
DAS ¡SOCIEDADES DE 

MARINOS : : : 
Las S^teldlaidifta Españolas de Ma.-. 

qjulndstaisi Mercantes y Asolciación• de 
Capitanes, y Pilotos están gestionan-..; 
do del GoibaeimO' la dreaciión de un 

E L P U E B L O C A N T A B R n 
DIARIO GRAFICO DE LA MAÑANA 

TARIFA D E E S Q U E L A S Y ANIVERSARIOI 

1 N L A B P L A N A S 

A toda plana.. 
media ídem 
enatro oolumnai.. . . . . . . 
fcrea — 
doi — i . . . . . . . 
ona — . . . . . . . . 

Fosetaf., 

1.a y 8.1 

1.200 
650 
850 
250 
80 
SO 

2.m y3 • 

1.200 
650 
826 
200 
50 
86 

225 
125 
85 
20 

6 i 

E s t u f a s e l é c t r i c a s d e 0 , ^ 0 
c é n t i m o s d e c o n s u m o p o r 
= = = = = h o r a = = = = = = 

F a s e o d e P e r e d a , 2 1 G r a n s u r t i d o d e b a t e r í . 
(ENTRADA POR CALDERON) c o c i n a e l é c t r i c a 

iGijón, Cáidiz y llarcélona. en lo qne 
m refiere al asiiinto de la' â cbaja. de 
ksuéflidios. 

Tenomas nc-ticin.s de que muy. en 
¡breve ise ireuinrrán do nuevo diohas 
iSlodedades j^airít ^esciviér debnitiva-
anente tan iniiportanl^ cne-tión, ca-e- rtwxión fonmulada por l a de Nantef 
yéndose (qnie áidírjíiii^áin las rebajas para obtener que las tpi-inioras jiiaU 
juroipuiestas ipcii' los. navieros, tenien- rías- dtestileadlas a las constrneaione 
ick) en ciuienta las dififî Üjltáid'éiS qnnc. se 
iapanen al defícnvolvimlento dé los 
Jiegocios miáiri t ni i o s. 

—'Las (nevistas iiia.ríí,inias alcana-
iias idan euent;, íte í.3 orgíüi.iza.ción del 
una uSennana Tirasalibuntica,", pai-f 
el próximo ajíies de jolio. 

'Eí£\ta mkúativa, .olítai 1 iiEPta palWtó 
ticla, ttane ijxnr objeto réstableceir la>l 
'rertaelonefí odntífíicas. con las n.a.c.¡o-
íw>s Gixtranj.ei-a.s. tendHaiin a.l ninsino 
tieanaio a fomentar y banefifiar el c:o-¡ 
ineircio. 

L a «itadia :>einann trasatlántiea, <Ŝ | 
DedeJjQ'ará em el puerto de Hanalmi-.i 

¡ME CHELIN 

EL «PUERTO RICO» 
(Procadentc dé Galón y o.-valns en 

if.ró, a ¡La una de- la tarde (Je a.ver é t \ 
«uast-ra baín'a, el tra^atliiiüico de 'b 
ínati-íctnla fi-amoesa «Piunto Rico» 
con 106 pasajeros y -aUnms fonrla-
idas ide oar^a genpriil. 

Deiseanil)aiiTai"oin en Suitilan.der 3íi 
jiaiSaj rófl, Ja nnyoi-ía de - tewra ob 
so. ciuii.iiuiMiKin p,i pestó drM pasj 
viaje a Siainí • Naz-i in-:', p.-ira. dornd'-
ba isido d:nspir.¡iad(i al citada tras 
'íitbintiiao. 

IIALLAZGC 
Por un pescador do ivd ivña h; 

^üdo (én^ointjtiaídQ en d canal de h 
Kueira un lióle san fótió ni marca al 
fenina,, con frinja amarilla. 

navab-1' idiípfruitero de la misma, ironliu 
ciión; cnn.-i'ilLda a, las mercancíaisi die-

nadas .a la exportación. 
NUEVO REMOLCADOl 

En bi'ove llegará a E l 'Ferrol el re 
'inok:adoir «R 5», adlquinido por ed Go 
bierno paira el seerviedo de la marinr 

|de g¡uica"ra. 
EL PUERTO DE GADI? 

Lurante e l . pasaido año 'die 1921 ge 
ha registradlo en este pnei-to ed sí¡-

[gjijiten^ movimiento de baques: 
Entraron 2.382 barcos, a salier 

jl.711 die vapor, 671 de vetta, 12 de gue 
*\a y bis réSta/iiéS meivanl^s. 

!:• ellos 1.990 españoles y 302 ex-
anijeros. . 
iMaydi'. s die cien tonelada.s. 1.654, j 
-e ñoras, 728. 
Gcxo raii'ga, 1.851, y on lastre, 531. 
Pr<K-odíaii de ¡niaras de En ropa 

'.508; -,de Asia, 5; die Africa, 778, y di 
Vmórica, 91. 

Glasifiiciá.ronse: de cabotaje, 2.139, \ 
!e altara yt gran-cabotaje, 243. 
Tiripnbihaii diobos tinques, G7,71; 

ioim\]>re".s. 1 
TraiispnH.aron por esto puerto, 

''.'<•''•> pa-aif i-os y 33̂ 490 do tránsito. 
Fnbron ^oiuetidos a práeticas ' sani 

.n ías. H» hnquos por tifus, mío por 
"iruiola, mío por falla do hiigSeáí©, J0(} 
•oír d; ¡ aiizaciini y 13 por otilas in-
eciaioeisi; en total:,. 235. 

Fabeicieron a bo,rdo, en eb puerto 
' / travesías, dos personas por paílu-

dos míniimos. 
MOVIMIENTO DE RUQUES 

Ayer entraron en nuestro puerto 
aiorto los signionteis. buques: 

(oGijón». <!.•• la matr ícula de San 
'.ebastiám. ele RiliadteO', con carga ge-
lerail y. ganado. 

«CDotílLdio ( '• a reía», de la matiáculla 
le BlilLbao, de Tapia, con odien ta to­
neladas de _ carga general. 
• «Rita García», de l a miisma matn'-
uJa quie el .'anterior, de San Sebas-

Sián, en lastre. 
(cPerrodaino)), de la matnonJa de 

VíiiLlaga.rciía, die Ziumaya,. con 120 to^ 
•ifíladas 'de eemiento. 

De^jxialiados—«Ramón», de l a ma-
'.rícuila de .Rarcalona, .para San Es­
teban ds Pravia, en las tm 

«fC îsittinia.», para Malagón, con 90 
•oneiladas de petróleo. 

«Santa Matííbdie», paira Gijón, con 
"8 tonalaidas die carga generad. 

EL TIEMPO EN LA COSTA 
.Viento, Suroeste flojo, 
M are-jad/Lila. 
Horizonte acelajado. 

C a s a B A R Q U I N 

fl N G U L f i S 
A R C B U L E R O , « 3 

H o y » ! t y 

GRAN CAFE-RESTAURANT 
Especialidad en bodas, banqueteí , 

etcétera. 
HABITACIONES 

Servicio a la carta y ncr "cüblertoa 

UNEA C 
17, de Santa 
Veracr"2; b,\ 

La Ccrufi'a. t 
a LINEA D 

'goatevideo J 
1 ,c Aires ci 
|n0S LINEA t 

]ife el 30. pai 

f7 LINEA I 
do ^ & * f ¡ 
15 de cad ' 1 
de La P a ^ ' 
nilla, Curaca 
Cádiz y ^ a c 

LINEA I 

wm> A e ? 
U z d & 7en: 

fctal de A 
Reffi"eeo d 

península m-
r—-Adema 
tiene estaWec 
york, puertos 

hjpinas, cuya: 
da viaje. 

—Estos 
y pasajeros, 
¿•ato esinerad 

Lpores tiene 
¡piden pasajes 
kulares^ 

d e S a i z d e C a r l o s ( S T O M A L I X ) 

Es recetado por los médicos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestiafl del 

E S T Ó M A G O É 

el dolor do estómago, ta dispepsia, las acedías, vómitos, inapetenclt, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con 9Streñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antisépticOo 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30c MADRID, 
desde donde se remiten folletos á quien los pida. 

El día ií) > 
[aldrá de SAX 

A l 

ííilieruio pas 
iUClUX 

PRE 
Para HAB/ 
Para VERA 
Las expedí 1 

án efectuada 

100; Interior 4 por 100, a 68,35 por 
pesetas 100.000. 

Amartázablio 5 por 100, 1920, a 92,70 
por 100; pesetas ó.OOO. 

13.30. Llegadas a Santander: % 
16,20 y. 

SANTANDER-LtANES 
"Salida: a las 17,15. Llegadáa! 

iander: a las 11,24. 
SANTANDER-CABEZON 

Salidas de Santander: a las HA 

- la de ABRIL 

Id, ni. 4 mor 100, a 84,40 por 100; pe- J l?-15; ¿ l e g ^ d ^ ^ Santandí( 
^ j . m 1 ^ 9,28, 15,39 y 18,48. 
setas lO.oOO, prece4ente. 

Boncs Bianicso Esjpaña, .a 318 y 19 jara tamsbord; 

^ ™ f l í PEDRO M i l i l l l l l ! ; 
SUCESOR DE PEDRO SAN MARTINA-

DE MADRID 

Tiene la altada €«mi>arcacáón 4,5.. 
in^I ros- de eslora, 1,42 de manga y 1, dlsmo y seis por imfeediones varias, 
¡de puntal. nu/raaite el «año ^expresado fueron 

Dal hallaiZgo ctiú onenl.a en Li €0- iwnr i i iKKl i^ ¡kh- la Estación SaíD^ta-
nianidanciíi de Marina. a la 935 iiiidividuos, pcirteniocientes' a 

EL DIQUE FLOTANTE la.S doüiciofies y pasajeros iindigente? 
DE ROUI-X : : : : : Fueron dcsiuMtados 2i Ivncpnes 

Hiace vanioa mk&3£ epíp nnpeyó a por ui.-.dio de ĝ jsies y 750 en me mex la Nava, manzanilla y Valdepeñas. ^ 
imestar servicio_el áiqxie ftot&átie diel c-ann'ns. Servicio esmerado en comidas. — Te-tó 
¡puíerto de Romai y liasta albora wiie- L l . .VAVio COfMÍJRCIÁL léfouo 1-25.—SANTANDER 
na .dando e.wolentos resultidó^, pues . RlilTAXlCO : : : : : — » • ——— , •. imM 
eáin rsiíir libre un e lo día, son mü- En biieüve o» i izará a oonstruirse | g j a s 'áj^f r i r ^ "BU1 T r p 
cbos loe ban - giie >•! níivíc comer ^ - ^ . ^ J L J L m j M J A / 
iehado de esta útil má^ainn para ve- c-ial, -cpie llevará muestras de maun- Se reforman y Suelven fracs, smo- • • D , , 
parar sus averías. ( w • - -n-is I-i ii.-iüicas v otros tóttoic- kÍT,s' gabardinas y uniformes. Per-. • ¿ti u M J . • C , 

r '," '">•' • • • • • • H ^ " - ^ • • ] - * ! - » ; ^ L e S T B ^ T Q u i N u á T e - t r i e 9 : 1 ! : : 
ÍDiieippe, o Otorburgo. 1 do. morkt. número 12. «esiinri/v. AMOrt i f tb la 4 p«F 100, F . . 

r . . 
v , . 
o . . 

• • • 11 
• • A . . 
• > C B , , 

AH9rihal3l« S por 110, F . . 

SANTANDER-TORRELA VEGA' 
Salidas de Santander: los \w 
domingos y días de mercado, a' 

7,20. Llega los mismos díai, * • 
12,56. 

Todos loa trenes de 1S línea 1 toiiticmlu pa-
Cantábrico admiten vlajeroi ^ Ui:\os AIRE! 

pesetas 13.000, precc- - ¡^re iavegá y -egreso. 
SANTANDER-RILBAO 

Salidas de Santander: a la» 
14,5 y 17,5.—Llegadas a Limpiaií 

pesetas las 9,55, 16,6 y 18,40.-A Billao: 
las 12,16, 19,05 y 21. 

Salen de Bilbao: a las 7,W, H 
y 16,30, para llegar a SantandS 
las 11,50, 18,31 y 20,35. 

SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander: a las 

68 95 para llegar a Marrón a las 19," I 
68 90 De Marrón para Santander; s 

por 100; pesetas 7.000. 
Aodionies iCoii'vezas de .Santanilrr, a 

150 por 100; pesetas 15.000. 
Asturias, Galióla y León, ]>rim¡era, 

<a 57,40 î otr 100 
dente. 

Idiem, id. , a 57,30 por 100; peseta 
8.500, .des dia. 

Alsasuas, fai 77,85 por 100 
7.000. 

Precio del 
53, más 15,10 (' 

Para más" \ 
•M HIJOS DE 

ro B6.—Teléf 

Staeo del Rírid^ la P U t « . 
Tabacalera». . 
3ortei. . . . . 
Atíaantoi... 
AíueawrrA.- Aaoloata pre-

leroutes. . 
c.m ídem, oidíDtrias 

1 dulas 6 por lOí' 
A BíisperaR ^sfaII\píli«dlkr,, 
S m no estaprpíJUd»»... 

Día 15 

¿ ? c ¿ n c e 

68 75 
68 85 
68 90 
68 95 
68 95 
69 15 
72 00 
92 90 
92 90 
93 no 
93 00 
93 00 
93 0' 
f O C0 

530 ÍIP 
non j)' 
224 Tí 
284 0 
3n OC 
224 2 

I 00 00 
! n" 
101 50 
! 00 oí" 

en or 

L A M A R C I I A C ^ P I T A Q A 

Calzado i con suela de^goma ROMPERROPA 

I P J T f i E R V I I I M ^ © L . E l » 

En nuestras Dantas ro existen ímermedlarlos 

4 0 P O R 1 0 0 D E E C O N O M I A 

WMá w Mi m [ a i l e r o 

S u c u r s a l n ú m . 5 - S A N T A N D E R - A m o s d e E s c a l a n t e , 8 

~% 'criojraerieF , , . 84 10 
1 Vdii]»«!gl4pcr 900. . . . . . 0"*«' 
i neo^.' •<>! 54 9-
UbfUt . i . r 98 6̂  
Jflllars, . . . . . . 623n(. 
'"RA^f saütoa ., '• ^ 

Marcos . 315 

Día 1(5 
Consumido 
de Medina 

C8 91 7,5, para llegar a Santandes » ' ! , poi 
68 95 9,Si. 
«8 95 SANTANDER-ONTANEDA 5? 25 SaJida.s de Santander: 7,50,11. » similares a 

carbonea de 
nietaiúrgic 

Háganse pee 

5° 14,20 y 17,57. Para llegar a Onlaue 
92 90 a las 9.47. 13,11. 10,22 y 20 01. ^ 

^ salidas de Ontaneda: 7,06, J} 
^ .14,32 y 18,13. Para, llegar a 

3 d^r a 9.0.1. 1.1.08. Ifi.13 y 
VVVVVNAAA/VVVVVVVVXA/VVVVVVVVVVVVVVVVW** . 92-75 

93 C0 
no no 

631 03 
oai oo 
224 00 
o> ro 

302 50 
295 00 

63 00 
00 00 

101 ro 
nn 00 
73 
84 25 
HR 75 
55 05 
27 73 

6 30f0 
no np 
3 25 

N o t a s d i n e r s a s 
LA CARIDAD DE SANTANDER; 

El movimiento del Asilo en el 
ayer, fué el siguiente: 

Comidas diistr i buidas, sl-
Asilados que quedan, 139.-̂  

MATADERO.—Romaneo del dl 
aver¡ , 

Ro^s mayores, 10; bieaioM 
kilos,. 4.715. . . -: ^ W k 

(-do:-, !); kilos, 68i. 
Coi-(L-ros. sk; kilos. ^S. 

Blmacén de mue!»^ 
Más económicos que esta ^ ^ 

die. Para evitar dudas-, ^ 
precios. 

JIJAN DE HEpRERA. I 

- T T O f j . 
Las antignas pastillas 

Rincón, tan conocidas y ust¡ 
j . e l público santanderino v 0* 

Mixto. Sale de S ^ a i i d e r a las 7̂ 8 ^ combatir la tos í M 
de la m a ñ a n a y Uega a esta estación ^ ^ gai,ganta( s0 bailan 
a la» 18,40. en ]a d f - ^ e r í a de Pérez 

SANTANDER-OVIEDO en lade V^afranea y Calvo ) 
Salidas de Santander: a las 7,45 $ farmacia de Ei'asuii. 

En la prim 
ANTAXDER e 

aPor, Marina 
J Y otras Em^ 

, .o. 5, Barci 
"onbo XJI, 01 

F C I A : don I 
Para otros ] 

m p a 

SANTANDEJl-MADRID 
Rápida Sale de Santander íob la­

ñes, miércoles y viernes, a la» 8,W 
de la. maíiana. 

Correo. Salida de Santander, dia­
ria, a las 4,27. para llegar a Madrid 
a laf̂  8.40 de la ' mañana . Llega a 
SantaTider a las ocho de la mañana. 

í»por 

'"Por S j ^ j 

reserva 

fiaseo d. pros, 



^ ^ ^ m ^ m ' ^ ^ ^ ^ ^ m ^ s w '' • . aro ix.-pagima-

e r v i c s o s d e l a C o m p a ñ í a 

' ^ ^ T ^ O E CUBA-MEjrCO.—Spt-víoío mensual, .'alier.do 'de Bilbao el 
L c tonder el 19, de Gijón el 2 y de Coruña el 21 para Habana y 

17 de ^'c'iifias de Vcramiz el 16 y d© Habana el 20 de cada mes, pa-
N ^ « Q niián V Santander. 

Uíont«v,deop,ydl'a 2 y de Montevideo el 3, 
[•nos '̂'.pA DE NUEVA YOK, CUBA-MEJICO.—Servicio mensual, ea-

L Barcielona el 25, de Valencia el 20, do Málaga el 28 y de Cá-
l'̂ m'? í f ra Nucva York, Habana y Ve-racam. Regreso de Veracruz el 
die 6, iToKana el SO de cada mes, con esicalas en Nueva York.-

127 y ( ' ¿ p r i ) E VENEZUELA-COLOMBIA-Servicio mensual, salien-
(" unrcelona el 10, el H de Valencia, el 13 d© Málaga y do Cádiz el 

M0 f ¡da mee, pa^a Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
P ti¿ u..|jna Puerto. Rico y Habana. Salida de Colón el 12 para Saba-
ri'-||I1'a Caracáo, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canarias, 

'^mNEa'1 'de0^ERNANDO Peo.—Serviclio mensmal, fiaJiiendo Barce--
rie Valencia, d© Alicante y de Cádiz, para Las Palmas, Santa 

{? ' de Tenerife, Santa Cruz de la Palrna y puertos de la costa oo 
«nHl de Africa. 
n^ieeo de Femando Póo, haciendo las escalas d© Canarias y d© La 

!n«nínsula indicadas en el viaj© de ida 
---Además de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántioá 

L a establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-
• k puertos del Cantálirico a New-York y 1̂  línea de Barcelona a Fi-

¡̂ píivis cuyas salidas no son fijas y .anunciarán oportunamonta en oa-
¿a ^-[g^g Tap0res admiten carga en las «ondicion©» más favorables, 

pasajeroe, a quienes la Compañía da ^alojamiento muy cómodo y 

^erí pasajes para^todos los puertos del mundo, servidos por líneaa 

y í psmerado como ha acreditado en su dilatado servicio.—Todos los 
•inores tienen telegrafía sin hilos.—También so admite carga y se ex-

in 
Balares-

r©-

d e l a C o i a p a ñ í a T r a s a i l á i í l c a 

I El día 10 de FRBRFJ'.O—salvo coiiting.'iu-ijis—a las tres de la tarde, 
meé. de SANTANDER el vapor 

A X j i F ' o i x r s i o x x i 
Su capitán don Cristóbal Morales. 

Ritiendo pasajeros de tenias clases y carga, con destino a HABANA y 

^RA,CIU-PRECIO Dl-L PASAJE EN TERCERA ORDINARIA • 
Para RABANA, 550' pesetas, más 26,60 de impuestos. 
f>ara VERACRUZ, 600 pesetas, más 15,10 de impuestos. • 
Las expediciones correo de los meses de MARZO Y MAYO próximas, 

Üán efectuadas por el vapor 

O X I I I 

X I I 

contingencias — saldrá de 

. A L F 
- la de ABRIL, por el vapor 

En la primera decena de marzo— salvo 
IANTANDER el vapor 

para transbordar en Cádiz al yapor 

R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
litiendo pasajeros de todas clases, con destino a MONTEVIDEO y 

ÜÉNOS AIRES' 
Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos puertos, pesetas 

Ü, más 15,10 de impuestos. 
Para más "Informes dirigirse S us consignatarios en SantazMleí icfid» 

I HIJOS DE ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA, Paseo ds gerMíj pS¡-
ra B6—Teléfono número 63.—Apartado número I* 

Consumido por las Compafíías d los ferrocarriles del Norfe de Espá-
. de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca a 
irontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías de 

Jpor, Marina de Guerra y Arsenale del Estado, Compañía, Trasatlánti-
J-!^,as Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declara-
B similares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 

_ ?ne.3 de vapor.—Menudos para fraguas. Aglomerados.— vapor. 
w metalúrgicos y domésticos, 
fáganse pedidos a la 

-Cokt para 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
ífnn0' ^TParcelona, o a sus agente en MADRID: don Ramón Topete, 
^"pTTSi' 01.—SANTANDER: señores Hijos de Angel Pérez y Compa-

LFinipta j y AVJLES: agentes dé la Sociedad Hullera Española,—VA-
' Í011 Rafael T0ral 

rwa otros iníormes y precios, dirigirse a las 'oficinas So [1 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 

S A L I 

5 de 15.000 toneladas, saldrá el 22 do febrero 
'»por - ^ J ^ f a V G ' í " ' ! " ^ de 18-500 ton©1»1388» saldrá hacia el 22 de 
L ^ESPirr ^ ^ a- 'ü^ marzo. 
féríRES PASA^e8?.?^51 PRECIOS DE TARIFA A FAMILIAS DE MAS 
L,L')TARIS ^̂ ^̂ ^ DE TEATRO, TOREROS, 
fü-MDADEs R p ^ ( l N A n i 0 S ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS Y CO-

rjjeros pa s «e pasajes, carga y cualquier informe que interese a los 
lR'r'ía> diritrhíp nai y Verncruz Y detaUes de todos los servicios de esta 
m>. paseo a i03 collsign.atarios en Santander, SEÑORES VIAL 

ae l ei-eda, 25, bajo.-Teléfono, número 53.. 

b ssfflB:si'.î ;:d-:s6i»j 

Perfumería, Camisería, Objefos'de capricho, 
Garleras, Géneros de punto, 

lmpermeabfes!de las mejores marcas 
para señora?, caballeros y niños. 

Taller da composturas 
de toda clase de paraguas y sombrillas. 

É e r i a e d s I S i e n ü a s l S í e a Q i ' j a i f i p l i o D i m m í í 

G R A N D E S m ? 8 m C O R R E O S H O U N D E S E I 

rí 

P r é x i i M S s a l i d a s fijas de Santander 

admlticjido 
clase para 

d e f s b p e r o . 

pasajeros de primera clase, segunda económica y tercera 
Habana y Veracruz. También admiten carga para "Habana, 

Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 

HABANA VERACRUZ TAMPICO 

Ptas. 1.575,Q0 incluido 
- impuefitos 

en el presen-
primera clase 

1. a oíase Ptas. 1.338,50 Ptas. 1.450 
2. a económica.. » 850 > 925 
3. a clase » 563,90 . 613,93 

Estos vapores son compleiamenté nuevos, construidos 
te año, y su tonelaje es de Í6.OO0 toneladas cada uno. En 
los camarotes son de una y do dos personas. En segunda económica los 
famaroites son de DOS y de CUATRO literas, y en tercera los camárotes 
son de DOS, CUATRO y SEIS literas. 

Paj'a toda clase de infórmes, dirigirse a su agente en Santander v 
Gijón, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, 3, p.ra.1. APARTADO DE 
CORREOS NUMERO. 38. TELK'IRAMAS _ Y TELEFONEMAS «FRAN-
GARCIA».—SANTANDER. ' 

diez ¡¡sk'iiln-, rna^hífloíiiS condicio-
o&s, ¡i toda i.iui'ba. SE VENDE. 

Razón: Garáge Mazas y Dringas. 
(liiil. Espartero, 10 IJ 12 .—SaníáytBí?^ 

a c i ó n 
de muebles antiguos v modernos.: 

VELASCO, 17. 

un cbalet, planta baja y primer pi­
so, jardín y lavadero, en 20.000 pe­
setas. Informarán" en esta Adminis­
tración. 

•; P U R B A C I O N ) 
INYECCION «SECLA» cura pronto 

y bien, incluso en los casos rebeldes 
a los demáí tratamientos. 

Frasco: 8,50 ptas. en todas farmacias 
y PEREZ »EL MOLINO. 

Carbón superior, a pesetas B,W, 
5,80 y 4,25 los 40 kilogramos,; Seryi* 
'.lo a domicilio. Vargas. 7, 

gran moda, polo rizado n«Ur 
ral. Espléndida colecsión Tin' 
turas, productos para los cabe-
líos. Manzanilla especial para 
conservar ol pelo rubio. Todos 

inmejerablo resultado. 
BELTRAN, San Francisco, 23 

í̂ vvxvvvvvvvvvvv̂ vvv'wvvvv 'vvaa.'V'vvwwvvv'vv'Vvvv vvaAA<v\vt\̂ Â ywva\vvv\\vv\wvx\.\\̂ \̂a/vvvvvvv' 

Nuevo" preparado ¡compuesto de 
I bicarbonato de sosa purísimo de 3 
I esencia de anís.;. Sustituye con § de glicero-fosfato de cal de -CREO 
¡ g r a n ventaja al bicarbonato en I ̂ í ^ 0 9 ' bronquitis y debilidad | 
| 6 ' , ISOTAL. Tuberculosis, catarrea f 
» todos sus psos.—Caja 2,50 pesetas. | general.—Precio; 2,50 péselas. I 

DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, nfimero 11.-MADRID | 
De venta en las priLcipales farmacias de España I 

Santander: PEREZ DEL MOLIDO I 

m 
El día 27 do FEBRERO (ñjo) saldrá de SANTANDER ol magnífico y rápido 

vapor español 

de 16.5C0 toneladas de desplazamiento, dos hélices y 8.r.00 caballos de fuerza, 
admitiendo carga y pasajeros de todas clases para 

PR8CI0 EN TERCERA: Para HÁBáNé, pesetas 550, y psra YFR4CRÜZ, pesetas 600, más Impuestos. 
Estos vapores tienen cam&n tes de lujo con camas, recibidor y cuartotíe bafio. 

También tienen camarotes individuales. 
IMPÜRTANTP.—Esta /gencia facilita pasajes para CANARIAS, LAS PALMAS, 

PUERTO RICO, SANTIAGO DE CDBA, SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS 
AlREá, para los vapores de la misma Compañía, con salidas quincenales dé 
Cádiz y Barcelona. 

Para solicitar pasaje y cabida dirigirse a sus consignatarios' 
^ j A g u s t í n G r , T r e v i l l a y I T e i r n a n d o ^ G r a r c í a 

MUELLE, 36.-TELEFONO 862.-TELEGRAMAS3Y TELEFONEMAS «TREVIGAR» 
S A W T A 

SOLDADURA AUTOGENA. - TRABA JOS EN ACERO, HIERRO Y BRON­
CE.—APARATOS MECANICOS. - TUBERIA DE PLOMO Y HIERRO 

FABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y,MEDIDAS OUE SE DESEA.—CUA 
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS 
OESJPAGHO .• Amó» de EscalantOj nilm. 4t Tel. 8-23, WÍ¿ÉÍsái Cersml&h 11 

Agencia de los automóvi les ESPAÑA 

¿atomóslles y camiones de alqoijsr 
Servlslo permanente y a domicilio.' 

PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 

l íukas iz iáos .'Taller de reparaciones 
JAULAS INDEPENDIENTES 

AUTOMOVILES EN .VENTA 
(Facilidades en el pago)^ 

España, 8-19 Hi?., faetón con alumbrado 
y arranque, 17.000 pesetas. 

Dion-Bouton, 12-16, faetón, alumbrado, 
buena presentación, 13.500. 

Ford, ruedas metálicas faetón, 4.500 ptas. 
Bebé Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.50lí pts. 
Benz limousine, alumbrad,© Bosch, 

18.000 pesetas. 
Omnibus Fiat, 

18.0130 pesetas. 
Idem ídem, 18-B. 

19.0Q0 pesetas. 
Camión. BerJiet, cinco toneladas, 15.000. 
Idem ídem, cuatro ídem, 10.0011 pesetas. 
Idem Peugeot, cuatro ídem, 10.000 ptas. 

i s a F@?sBas2do. 2 a T e l f . 6 - i S 

L a i 

F. 2, doce asientos, 

L, treinta asientos, 

pone en conocimiento de su clientela' 
y del público en general, que debido 
a las muchas compras, becbas en el 
'Wdanjero, presenta un surtido in­
menso para, regalos de boda como 
tiinguna otra casa en España, a pre­
cios baratísimos. 

E n aderezos de brillantes finos,-
montados en oro y platino, y en pla­
tino solamente, hay gran variedad. 

Sólo viendo el stock que ésta casal 
tiene es como el. público puede darse' 
cuenta del surtido tan grande y va­
ri; n ¡o que présenla. 
, Cuantas operaciones hace esta c§-« 

sa. son siempre garantizadas. 
SAN F R A N C I S C O . 25.—SANTANDER 

RÜAMAYOR, 41, BAJO 
Storéál, Visiiillco, Cor linas, GaleríaSj, 
'•"¡'••lias, Gabinetes y toda ciase dle! 
Cointinajes,1 fabiiiioados a la modida,. 

. Es^cdaliihul en bordados parai 
confebeián'. 

Se pasa el mnosti-airio a domicdlio^ • 
y nos: encarga.inos de la colocación^ 

DANIEL GONZALEZ 
.GaDe de Saa íesó, número 



E N S E G U N D A P L A N A 

I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 

CROMICA T E B T K H i 

Después de la faena... 
¡Pasa ;i los héroes! ¡Caigan l»1.!- i-apoJ. Así &e liaron las cosas, con 

|zada« de laurel, cié mirto y de ver- formaJidad y entusiasmo, caludie-
Üiena sobre las jóvenes frentes de es- ro!... A. .Mazarras;i. otro tenienlillo 
[los muchachos actores,, de estos es'- de ios que escapen por el colmillo, 
•forzados campeones del arte, de es- Estuvo muy natura.l; comprendjó su 
los románticos perseiguidorcs ñe en- paipéd al pelo. ¡Tiien, muchacho!» E. 
.•Sueños, que deben llevar allá oh sus Aírate hizo un Melchor que no era 
Irorazoues un sol do fuerza motriz y ningún rey mago-. TairnMjén hay lau-
^u-opulsora!... ¡Ta.n elevada os la relés para él. E. teguina, un. sol da-
temperntura. do sus outusiasmos!•-. déte que le digo.a usited... ¡Qué hien 
t|CÓií qué deleite han debido do sa- le estaba la ropa! ¿Es usted soldado 
horear el caramelo de la glmia que de cuotM? Creí... F. Maza, un ínge-
;a fuerza de puños se han ganado! mío; ¡quó naturabs le salen a oslo 
'¡Eso es lo qii.o s.o llama ha fiarse en muchacho las cosas! Estuvo en tono 
iagua de rosas, ¿ e h ? y a l i modiida... R. Sierra, ser buen 

Con una boca tamaña nal.rían soldao, pues... y dcsir -vasou.cnsadas 
quedado Taima y Latorre y demás y a - con una cara m á s seria que si 
lastras del arte escénico, de haber hubiera estado en Marruecos. 
•piia^mciadoi Jais piroezals drumátioas ^os aplausos que se llevaron dc-
ide. estos jóvenes soñadores en la tar- hieron salarles a mieles, por lo me-
'ke del 16 pasado, v de seguro les l a idos y calurosos. Les repito a us- • 
Juibiera llegado al alma los .raudales 1 ^ 7 ^ á ! 1,1,1(10 0U 
de dra.nati.no. de emoción y ..e 

de,T0C,,ar0n 00,1 I",0dÍ- Z J ~ . R i S c o ** niftos canta é himno de la «Aso- e s p e j a n a la fomi^ia 
gcumaa. ' , . ' . A „ „ • „ a^ .̂ «„¿ elación proitectora. de las Misiones», 

i * * • « >>"» P^ r t a vié- i * \ f T \ ^ Z J ^ : T i «e música tan mo.lan,caica y «...tM». 
iar <Mjo -a mua, . . e, ^ ^ ¿ Z . * * * * * < • « ^ 

que le daba semejan-'.a:- de un Cho-
lín! DigM uslod, Riverc 
cáio .antes de salir a 

ció un discurso, en eJ 
d.o pon,er do inanifiestñ ¿i '-'m 
interés .que por" Améri, a ]. , ':-'K 
el Tribunal l 'cno .ucnte úe 
fntermieiomd. hizo histoHi " " ' ^ l 
dilicollados con cpi© se t roc ­
la .•rca.cióii y organizació r-;? 
Triburia.l. ^ 

MALACA.—>'7om'/".v de lá Cruz Roja que se ÚMiin$\iAi\ por Su 
conwortaimenlü en el cuidad', dé toa Soldados nwntmleses enfermos 
o heridos. ' F^jto. AJejandró. 

más . a b u n d a n c i a - L o a señores Maura, conde die Coe-
llo, Maestre, Framcois Rodríguez, con-

Para cerrar la función, un- grupo lf]e Ciolombi y ex diineaíores de Co-

Almdiendo luego el gran 
eiuprjñado en eu asunto ))orT 
Rourgeois, resumió en una t ^ 
que es y re.presnta diclio S 
que calificó, de «gran UiolJi1'1 
pro de la justicia humana v ? 
rii.üdnd internacional». 

Después del s^ñor Da Cunl. 
blan sii- Krit. .Drumimond ^ M 
gonoral die la, Soóiod^d de W * ' 
cuo define las" relaciones S a 
Trlhunoil v la, Socbdad; ^ 
óñ Xoq-p-ios Extranjeros de H?8 
oue «finida, al Tribuna.) ea n 
d.'l (aMiiorno: el alcalde de ^ 
cn^ rb. 1,-, bi-ovonubi n Ioí? 
• '••I Trilmnal, y. ñor último, d 

(v> As+e. s^ñor I.oder.'que 
de n^Monret,, in novedad p á 
tancb!. ,!,>! Tribuna!. 

A láe cuatro y media se levmi, 
sesión. 

v̂vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv̂  

I n f o r m a c i ó n d e l e í 

I r a n j e r o . 

digo poiquio o-t.aba 
mo... ¡Claro, como 
mar!... Ceanc-Vivas, 

^ , El temorcillo aquel traidor c 
pro; ¿.tonto /K'-v- ^ c{>menzn,r va desaparecií 

las tablas. ..o ^ ]7^0.v .satisfecho y repito al co 

arte escénico? ¿Quién dijo que se 
ha ausentado de nosotros la musa 
del entusiasmo y del rnsuemr? 
¿Quién?... El] que osare prul'oriilo, 
miente siete.' vece? coano un heliaco... 

Desde un paíco contemplo los toros 
con cierto desasosiega: d i . • soí la 
fiebre artística que mfí invede poqni-

j,0 para, haoer tamiMar al p<>bri® wj-vera, CUgtodios de los niños desventurados 
Compáñerito! ¡Lien, chiquito, hien! y ],;,,,.,.,,,,¡(,ni,)S die China han debido ^P'^ato®. 

Ú mimerií cuarto os un apropósito i e SOnreir de salisfaicción e ido en 

ALEMAN 
UN SUBMARINO ENTRE US p 

DES ,, 
RERLIN.-Frente al 

u^ted 
vive 
con 

en las fibras de la misericordia. 
El temorcillo aquel traidor que 

ecien-
com-

'&aladisi- -pañero que con cara de pascuas ten-.frente al 1 , , \ go al lado: 
¡Esos cinco, mucba.chos, y mil en-

imerto 

Real en la nuesjeta de La esjcialeira. 
Al aoto asistáeron tajunbién los aLum 

noá de Teiliógirafcts y los ofic-iailes d^l 
citado Cuerpo, que ovac-idnaron a Tos Hyeres, un gmpi. de ¡«fiéáabSjL 
Reyes a su llegada. s ; hallaha. tejado en sus í M 

te . - . ¿ , pesca, oibseivo. que sus redes 
La oomnliva, se traslada, a la Sala r(.,i.ut a,rrai9tt<ádas por u,m 

miáis ssria que la de un filósofo. ¡Era ilorílli)l,(vn¡l,í:i Yo creo que los ángeles 

El acto de inauguración fué presii- Empozaron a tirar por ejla.s cui 
dMo por los Reyes v el Gobierno. d.0 sui-gió en' la superficie-un-sái 

El Roy .movió una poqu?ña palau- r i f ^ n í h í ^ E ' 
. , i , ! 416 las lanchas, haciendoila zozobra 

Ca y se pusieron en maiidia todos los Aifcu-tunadamiente se pudo 
auxilio a las marinero;- dé la pe 

A pnopesta dial" Monairca se envió ña emha re ación, consiguiendo 
0 varios a todos." 

SCUENTQ 

qu lan. y í 
I V i ' s le- he r( |)art:.do y me duele no 

gracias... 
UN K S P E n w n n n INGENUO. 

•to a poco; poro abrigo un temorcli 
traidor que me inquieta. Pienso pa­
ra, mis adenlro-i: es-Ios in^xp ulos y 
generosos 
tabi 
curti 
yor»— 
una 
la íu 
•tes para clavar con garbo su bande­
ra en la cumlne ñé ¡a üloria (ríare 
es que de una gloria, duninutiva : u 
quid nimis...) como arri-cgadi-'S \ 
triunfantes conquistadoi e-̂ . o sólo 
para lanzar a los aires un ostridonl-
canto de gallo imoianero?... 

¡Salvadlos. Señor! . j Tened piediid 
Úfe 6j&tQS mucha hos. efufe rio h;in, co­
metido rnás- d-Jito qüe el de sé^'atre- U^nos tratado ya en estas coiluan- Es más. Se admitirán los sementar 
vidauie.nte ením instas! ; Aliento en- llilS- :l su tiempo debida, de la ma,g- les de uno a dos años en ganado va­
razón y pecho a.i agua.1' La historia na ¿ r o i p ^ á ^ a tjue representa, el auno, .y aKjuelllos tipos que sin eSps-
está llena de sorpresas... proyerío gir,uMl,i( d de" celebrar en la cificar sa juzguen uQpor.tunos». 

Sucn.a. una campan illa: lás charlas ,:;'llMi1'1 Esipaña un Concurso na- En la ganadieria caballar se van a M, ;i , 
e é cortan. ' eofeean los rostro* t-ionali die (amados, Industrias lác- .dar sonpresasi, sogwannmte, par .la f ™10 QOmasaaia, quawi .le dio ctuem- mié;!orado de la con-estión nulmon 
¡chisman tos eje-, se agudiza [á alen- tea.«i, Av^imltura, Cuniciultura. Api- Montaña. Hay yeguas buenas en ta á& haCia un dia esplendido y míe le retiene en cama-'deédft d « 
oión... 

De extraordinario i n t e r é s . 

El concurso nacional de ganado 

INGLATERII 
Esta c(inv<'rs:i.cion fue interrampi- SITUAiCION DIE IHi \.\D\ 

.d.a por una coimunicaición telegráfica LOND.PFS.—Los infonnes úlfiij 
de don Manueí Zaiinora, cpre pedía, misnte recibidos de Irlanda dicen ij 
datos di© sai hijo MtoéO, del regimiien la •shimrBÓn ha mejorado eu las i 

° ' 0 mas 24 horas, 
to de Valladoibd. So han dado órdenes a les oflĉ  

El Rey encangó, qu© fuera atendido le^ de las guarniciones de la freí* 
iirnurdliataniic/ita el s'eñor Zamora,. ra-para que no sainan de. sus yá 

iSfün perdida, die tienupo se telegi-a- to^- !> ,in ',0 avilar nuevas folisi 
fió a m m y de allí contesta^n ¿ T ™ ^ T 

, „ , , , ~ . ailgunos de b.̂ s detenidos ron: 
que había salido el día 2 del hospi- de las revueltas de estos días, 
tai y que esta.ba camino de la Pon- MEJORÍA. DE MA'RCONÍ 
ínsmiia,. L.OXDRl'S.—Se. reciben .. nolifii 

dando ciurnta- de que ei-célebre ii También conversó el Monarica con ventor italiano, Marconi, está alj 

Silencio sepulcral allí reinaba.-' 
El piano, acariciado por manos 

texpertas, coinienxa a hablar con su 
lenguaje de notas' vünantes y pre­
dispone las almas para la belleza y 
el entusiasmo. E s como i.na i ocian a. 
de arte,.. ¡Oh divino arte miiitcáL 
que así silbes convertir los estucos 
¿n materia blanda y matdeaüle I 

•Se alza luego el telón; una emoción 

( ultura. etc., • e'..c., disipuesío pfurá el sus jxueblos y lugaws y tencirnos en 
•m,es d(c mayo del año última, y que, Saintandor. a a muiy corta distani ia, 
a| hr/odo per caus is imprevistas, se un gran depósito de senneintalss... 
^ p e q í su c.eilebrac.ión. pin graudiiosia 
nrpG'rtánxJiá paca r l m^s referido del 
año en curso, del l-{ a.l 21. 

La Asociacir.n Cene-ral de Ganade-

en tal sentido a todas las pravinicáas 
cMpañc-lr-s. S'1 prctopaié el éxito más 
rntnadn &a al Cauíoiirsa a cialebraa-, y 

. -Fiero vaanos liaciiondo un poco lar­
go esl" ailíoulo. y va,ino.s a terirninar-

de que no o c u r r í a novedad. de dieip.mbre. 
El Rieiy Visitó salas de apara- UNr DISCURSO DE ROÑAR LAf 

tos y a 'Cinfutiinuación se sirvió, un 
«lundh». 

LONDRES.—Mr. Roñar La? 
pronunciado un lar^ro discur^), 
pr-odujo entre el público fliferenlí 

El director general die Comuniica- man i fes ta-iones pnc- mientras f 
le, hal^da -tíuénta-de qoi^ de apunto ^ ó al Rey un álbum con "r.js rmt.es d^Mui.n.o fueron ^ 
taax .trannsco.ub.ntal hLmos de oou- - ^ - a n t e s s^los de China. ^ ^ u e i ' T ' ^ n t ^ u S 

¿oS..de:l Reino ha hm/.a.do jwoolanias ^ m o s . ron étt interés que él merece, J > ^ * die te„-ni.nado ed aidto, dijo ^ ' a • 
en sucesivos núm.eros. eil mmiy,u-') (Jl& ̂  Coliernación que el Contestado n la* últimos man* 

Limilémoims. pin-s. a, consignar s,í"1~l(W' Maura había telegrafiado al t a ^ . v s he-has por Lord Grev. 
q̂ue ayer tarde celebraron un cambio « ^ ^ ^ y que éste le ha- ™e bo.va, este r e ^ m é 

calofriante nos mide de arriba aba- 6Stei éxito podrá ser diispútada par* dio impresiones, en la Asooiación de bía contestada expresando su graü;- p^ '6"1? Por ^fber manteiüdo la 
•tehgencia anglo-francesa. 

jo. ¡Ay qué susto! Comienza ei her­
moso y conmovedor drama «Lg sal­
vación por Ella,)). Deijeimos el drama, 
que no necesita comentarios, v diga­
mos algo de los actores: 

Casado, en el papel de C 
vo descacharrante de gra 
'(¡dita bien teniipiada, por que sí. 
¡Rurtnas noches, caballero! Estuvo 
usted colosal. Viene lue^o I). Mn-
cientes. ¡A sus órdenes, mi coronoi! 

las praviiiiMsias qué se jacten de gana- Ganaderos die'la praviacia, su diigní- *uidl 31 Re,>r ^ ^ Gobierno y manifes- También dijo míe sentía gra»5 
•derag, entre las quie, entre otras, ¡sftmo y entusliiasita; prudente doln (Tu;e tei9ta dispuesta a seguir natía por F r a i l a y enalteció pM 
M-mpuondomos nosotros a .la Mon- José Antonia Qui¡ana; el presidente d o r a n d o en la, labor-de" éste. fuerzo realizado por ella (biran» 
taña. diel Consejo de Fomento, don Antonio r • (| . ¡n(ppnar¡nTlaI 

Y un algo da razón para ello habe- VaMiina; el insipector proviaicdal de - o^iunai. 
jaita, esta; Y» '1^ loclhonas, no sabemos si iií-í :: • pecuaria, don Carlos s. bao p i qnTpf fnnn a n f n j l n T n 
r.lr¡.(. en can1:da,d. paro sí en calidad, tío ] kpn z. y 0] voral d.- la Junta diivc- *** O U l B l U j U j d t l ü UC i l u 

Hana. bus - p r o n t a como esta provinioia niu- tiiva de l a Asodiapión, don Jesús Ta-
guna otra. Baste decir que a Snntan- 'g^.. 
dor. pi m- mediación do nuestra Aso- EsUtáé idistinguidns oal>alileiras sie 
c.iadión dá Ganaderos, se solicitan ÍM"0!ponien, para llevar a efecto 

gran guerra. 
NOTTCTAtS DEL TRANSVAL 

LONDRES.—Se han recibido 
cias d;eil Transval dando ciiemj 
une se ha. restablecido' el traM0 
el centro de la cuenca n11'1^'guiyl 

NEGOiClAiCtONES 

Eiste as un actor de muy señor pn- yiúcaá de «piroducto lá.cteoi), sin fijar piwieoto grandlioiSo, eí recabar d» al- cipe consorte y-la. Reina 

LA HAYA.—A las tres v media de 
la tarde, bajo la presidencia, de la , 

m Reina, a quien acompañaban él t.rín- ías negociaciones que 

dre, que en el difícil papel ;p.v des-
erqipeñaba ' supo estar a "la" altura. 
Por ahí se llega... C. San Vuvnlo hi­
to de cura que ¡vaya, ni aun.pio lo 
fuera de verdad! ¿Ha errado usjbed 
M vocación, San ' Vicente? Exann^ie-. PfP'V"^1^ En el d.e abo ra acaso Sean ,dis 

pnp 
madre, se 

año 

p i ^ o i paipa ser a.iiqiuMdas. y se han o-nnos. centi-os oficlab.-s .y fuorza.si vi- ha celebrad... la sesión inaugural del 
vendido em can|;;d,;:.d iMiorma vas die la canital un amovo efectivo'. /••'•bunal Permanente de Justicia In-

último Coniounso, celebrado el y porque sea así nos pronuncia- - . ' ' ^ n ^ á ^ 
irno • . • i i¡ i í-.u'b juecies Ululares v sundentes 
1913; 'Ccnsuignó «1 aportamnenito nno®, si - ha ( t e ' l og ra rá la aspliraaión estaban senta.uos alrededor de 

d# dr^ienpis y pico pesas de esta die que la capital die la Montaña que- mc«a 'rectangulm-, colocada en la 
em &] ,ln- ir que por derecho' pro-'"""J'*'" ^ran. S;''il {^\ In^ioia. 

m...- M. Chamorro, un niño deilicioso, menois; paroblos ei.eniiplares a presan-, ^ i& corresipioiuide en' el Conourso a ¿j • 
basta allá de simpático y de salaó. tn.r sierán más .rdiisti'iignidcs». ceilebd-ar pir(')X,imámente en Madrid., 

i Así ya se puedo ser hijo de sü pa- ^ aq quii re dietd'ur esto qnle los con- •..*«^^iw>»m>*a^»^»i^«»w^<^.^« 
dre, amigo mío!. . . L. Lciino. no hay -cursanies van supediitados a los ins-
que decir; como un, libro decía .v„.v <•- ipd. ,> n i la Asrcc-ición. Nada de m i ' 
cosas. Este úbltó parece qué llévá ¿isiK \ i mu-) citado pusdlen ¡ir CGIllrSl 06 T6l6flr3iOS« 
dentro una mádrilguerá de 'ardillas; todos y a' todos, sa hacen extensivos 
¡qu2 labia tan desenfrenada y viva los benefiiciios a lograr. MADRID, 16.—A las once de 
l a de este guapo mozo! .1. Manzanos InsM'-diirá.n sus riese®. Y una vez ñaua se ha celebrada en ol .P . 
parecía un tenientillo recién salido adimitidarf por eíl tribunal juzgador dfe Común¡(•ac.ionL.s la inaugniraclón de, las distintas naciones. tíos" oue neaan sobre la? 

Secuidamente, el señor. Da Cunha, . , .•' - „ de ?,isl 
e en ejei-icio del Consejo ^oco.drih,W de; España a.íW 

I n a u g u r a c i ó n de la s a l a 

una 
U'ár 

a. ." 
bií'es, que son 

imez, faltaban dos. que eran los 
ñores Barbosa y Bjijstámánt-é, repre­
sentantes do América latina, siendo . 
debida su ausencia a razones de sa­
lud. 

Abierta, la sesión, el secretarip 
Tribu nal levó una extensísima ligia 
dé telegramas y cartas de, felicila-

COM^r— {5 
BERNA.—Para ganar tiei'\Fflti 

. sp están 
va.ndo a oaba entre 1os Gobî PP 
l - o a ñ a v «uiza. se ha cóljVWffl 
nuevo inodus vi vendí nrovi?'011 j 
virtud deil eual hasta los á m g ^ l j 
dial nrpm'vfi*. mes será npliea»' 
mercancías suizas la tonf-'1 ^ 
dr.i nve^'o arancel que ha ^ 1 
a feo-ir hoy. p J j 

Lí^ mercancías que s,\ '¡?1̂  
deRle Fs.nana. nponri'in ,0lS „,."„, 
dierechcs boda el día 15 

OTR^f RECARGO A N l l E ^ 
MERCANCIAS A 

(M P A R I S - E l •«Diario Of.icí.T J 
0.83 P̂ ' im d;eoretoi-f,iiandO' en1 

la ma- ción. dirigidos al Tribunal por los fel r'eicai'gó por ^ r o c i a c » » ^ . 
Palacio elementos politices e mtekHnales n-orrida obre les; d^reelíes I ' 

de^a,s. ^nJ/ ,« ^ ^ f ! ' ^ . - , r íos oué pesian sobre las 
'die la Academia; muy equilibrado, competente se abonarán los gastos de la nmova sal^i, ecuitral de Telógira- pp^^p^/p 
^nuy en' tono, muy penetrado de su todos de ida al Coinicursa. ÍOS. de la Sociedad de Naciones, pronun- .'-'liJáloneS'. 
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